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E X P E D I E N T S 
SEDACTOS-CHÏFI- Dr. ABaaea Ariae». 
BEOACTOB.BBCBBTABIO.-Dr. Canto dt Nagalblee 

BAORWARIO, radaçlo • efflolaae-rua [Sttartl 
Outra, 7, (ART« laia Alfrado . ) 

Sie aaeaoa agaataa aeita capital, laoufflbldea 
da raaabar Imporlanclaa da asalgnaturaa a publl-
eactee, M ara. Rodolpho Plato da oilielra A 
Uaptlata Bailla 

O T E M P O 

Otaaleeio *eo*rapkiat a Beolojlaa 
Bolatla Mataarataglas 

1« Babbado. — A praaaio barométrica. a 
0« fol da «8(1.70 mm , Aa T koraa da mankl. a 
de«»' .0» 41 2 *» 'arda. 

A teiareteture aaaïlnaa fol da S2».i a anj-
ataa,«elta.4 

Vasto predominante, n. 
Clara, aaa 24 boraa, ». 
Taiapo (arai, claro • depola nublado. 

OS SETE DIAS 
íummarlo t Oa pormenoroa da vlctorla em Canu-

doa. Oa candldatoa á prealdoncla O gaz a a 
agua. Oa conlrabandoa em Hantoi a oa em-
barquee olaodeatlno» 1— oraz (iiin. 

Os pormenores que nos vão 
chegando do ultimo assalto e 
tomada de Canudos revelam 
tamanho heroísmo ntquelles 
nossos broncos patrícios do 
sertão, que a opinião inteira 
do Brasil não pôde deixar de 
inclinar-se, cheia de respeito, 
deante da galhardia medievica 
daquelle ninho de leões. 

Houve, sem duvida, rasgos 
de bravura por parte de n o s s . s 
tropas, mas esta bravu.a ser-
viu para realçar o heroísmo do 
inimigo. Ao pas30 que nossas 
forças recebiam constantemente 
comboios de munições e de 
mantimentos, os jagunços e s -
tavam privados de agua e ali-
mentação; ao passo que nossos 
soldados tinham á sua frente 
seus generaes, referem as no-
ticias que Conselheiro estava 
morto quinze dias antes do 
assalto final. E toda a bravura 
assombrosa do inimigo é au-
reolada aindc pelo heroísmo 
lacedemonio das mulheres, pe-
lo martyrio das crianças. 

O Paia, que não pôde ser 
t i , \ado de suspeito, insere a 
esse i"?speito as seguintes l i -
nhas, "na ffllestra, de Arthur 
Azevedo: 

<—«Quando as fcí.*«»» »*«»• 
caram, tomando oasaa * 
tando jagunços até a oou-
.. , • —>-»-« 
tron na oiaa em qne esta-
aoldados qne iam na fren-
te mataram logo a menor, 
primeira qne enoontraram, 
e, quando iam fazer o mes 
mo á« outras, outro» aolda-
dos interoederom por ellas 
e flseram-na« prisioneiras.» 

Confeiao que esse treoho 
de oarta pflz agua na fer 
vara do men enthusiasmo 
pela vlotoria das armaa re 
publioanaa. Eu daria algu-
ma oouta pelo desmentido 
da tremenda aoousaçlo que 
alli ae faz a soldados do 
nosso exeroito; daria algu-
ma oousa para ter a certeza 
de que nenhum dellea, de-
pois de bem merecer da 
pátria nnma daa maia ar 
duaa osmpanhaa d* quere-
la a historia daa noaaaa la-
tas, depoia de empenhar o 
,"eu sangue na defesa da II-
bert!«de, ae serviu, para ma 
tar innooentea oritnças, da 
mesma arma com qne abriu 
caminho para a gloria. 

Oh! quem me tirasae da 
mente esse eapeotaoulo ter 
rivel de nm soldado brasi-
leiro, valente e glorioso, tru-
cidando uma erianoinha in-
defesa I . . . Quem me détse 
a eloqnenoia de Panla Ney, 
o morto de hontem, o meigo 
adorador dai oriauçst !...— > 

Quando dizíamos que a scisão 
do P. R F. Com a consequen-
te formação de um partido que 
representasse a resistenda con-
tra a demagogia ou o jacobi-
nismo nào chegou senão a e s -
boçar-se, longe estavamos de 
vêr a plena confirmação do fa-
cto em táo breve espaço de 
tempo. 

O partido governista, princi-
palmente depois do epilogo da 
guerra em Canudos, te»'e tan-
tas adhesões, que, estamos se-
guros, a opposição desappare-

Icerá quasi, ou ficará reduzida 
a um pequenino grupo, depois 
da eleição presidencial. 

A Victoria do sr. Campos Sal 
les , a menos que não appare-
ça uma nova revolução que mo-
difique profundamente as cor-
lentes politicas, é segura. 

E s. exc. , uma vez no poder, 
irá pouco a pouco, por natural 
inclinação, concretisundo a po-
litica em opposição á qual de-
verá ser eleito. 

t__0 sr. senador Quintino é 
astante hábil para surprehender 

em germen o avatar que se ha 
de operar no sr. Campos Sal -
les , como se operou no sr. Ma-
noel Victorino, que, ao calor 
da cadeira presidencial, se aver-
melhou e se fez jacobino. 

Não será nada de admirar 
vêr o sr. Lauro Sodré apoiar 
o sr. Campos Salles. E' até 
possível que uma transacção 
occulta se faça e a lguns E s -
tados cortem o nome do ,'sr. 
Rosa e Silva, subst i tuindo-o 
pelo do sr. Fernando Lobo, 
para que o accôrdo, denuncia-
do pela nova posição do Paiar, 
seja definitivamente celebrado. 

Mas os males inevitáveis da 
inexistência de partidos sem 
programmas definidos se farão 
sentir bem cedo. E' no s t io 
dos grandes aggrupamentos po-
líticos sem idéas que se forma-
rão as mais tremendas tempes-
tades. Veremos de novo a re-
producção das scenas destes 
últimos annos, porque não ha 
meio de governar-se um paiz, 
principalmente um paiz neo-
latino, sem dous partidos ar-
regimentados. 

Arnunc ia -nos a Companhia 
do Gaz que passa a cobrar de 
seus consumidores, a partir de 
Io de janeiro em deante, 170 
réis em ouro por metro cubico. 
E vai o publico, ao qual se dá 
tão pobre e tão indecisa i l -
luminação, s ffrer o aggrava-
mento dos preços, sem a míni-
ma vantagem! Que éra amal-
diçoada essa que atravessa-
mos ! 

Por cima de tudo, dá - se o 
escandalo inaudito de vêr-se 
grande parte da população des-
ta capital privada de agua, ser-
viço este a cargo do Estado, 

consumidores. Vemos , T0*8» 
aggravamento de preços das 
cousas mais necessarias á vi-
da, vemos aggravamento, em 
colossaes proporções, dos i m -
postos federdes, municipaes, 
districtaes—que sei eu !—e to-
do esse sangue do povo, arran-
cado com uma ganancia de 
Schylock, o celeberrimo judeu 
de Veneza, desapparece, di lue-
se como fugaz neblina, sem 
ter o povo uma vantagem, um 
melhoramento em suas condi-
ções actuaes! 

Arre 11 

rio que não somente se abram 
inquéritos, como também, apu-
radas t s responsabilidades, se-
jam rigorosamente punidos os 
defraudadores. 

Esta folha, no começo deste 
anno, denunciou um grave 
abuso de emprestimo de di -
nheiros provenientes da Mesa 
de Rendas a casas commerciaes ; 
a denuncia repercutiu longe e 
fez barulho ; mas, apesar dos 
desmentidos, verificou-se que 
era verdadeira. 

E' preciso que o governo 
comprehenda que fraudes e 
roubos, além de guerras civis, 
é demais. O sr. Campos Sa l -
les disse, em carta publicada 
n a Gaeeta: D E V E M O S KNTHAK 
NO P E R Í O D O DAS S O L U Ç Õ E S , P O I S 

Q U E O ESTADO DO GRANDE E N -
FERMO JÁ NÃO COMPORTA A ME-
DICINA E X P E C T A N T E . Se estas 
palavras não são o sediço re-
curso de todos os ctndidatos, 
se não se parecem com as mui-
tas palavras mellifluas dos D. 
Juans políticos, para seduzirem 
o eleitorado—,solva desde já s. 
exc. as bandalheiras, resolva AS 
fraudes no Estado de que é 
presidente. 

* 
* » 

Les deux posses—as duas 
crianças, segundo a gyria fran-
ceza. Esse drama tão sentido, 
tilo commovente, foi levado á 
scena pela companhia Lucinda. 
A versão de Arthur Azevedo 
deu-lhe o titulo de Os abando-
nados. 

Não acham que é opportuno 
agora falar em crianças desam-
paradas, quando nos chegam 
noticias de que no assalto de 
Canudos foram cruelmente tru-
cidados alguns pobresinhos ? 

E S P I N O S A 

Aoha se no Rio o sr. Edgard Go-
defroy, representante e administra-
dor geral da Revi* ta Moderna, inte 
ressante publiaac&o que está sendo 
feita em Paris, sob a direcção e re 
dacç&o do sr. M. Botelho. 

Chegou da Enropa no paquete 
CordUlére e acha se na Alfandega do 
Rio o basto do falleaido oonselheiro 
Pitanga, que foi mandado faaer pela 
oongregaç&o da Escola Polyteohni-
oa, da capital federal. 

O bnstg,^. obra do esonlptor na-
dldõ na*oonheoicla offloina pariaien-

Daelaraaoa aoa noeeoa aeelfnantee 41a oa 
TlA)aataa ancarragadoa da recebi» an toa da 
aellsnatirae deeta folba, ao interior daata 
Salado, noa da Mlnaa a Rio, alo uleaaan-
M oa ara. Bebiano Koarlo, Mifoel De Leo-
alaoe, Leopoldo Couto Mualkiae Junior • 
eapltlo D.oeledaao doa Bala Araajo Góei. 

uaaeeqaer qnantlea pagaa a outroa qne 
nlJ aaa rl*)a»ue Mina mencionado», o lo 
deaobrlfarki waaoi a»»lp»niM fV> vm 
eeta eaprelA. . . . 

Para erltar futmraa raciaaiapíaa, faiar»oe 
•ala arlao. 

FOLHETIM 
I Cria« it Kêchetaüiê 

n a v i D i FAxra 

A V I I M I Q f t 

I X 
4 ripiuinttçSo 

— Acreditem-me, ae qulaaram. 
Com tal herança flqnel arrajandi-
nbo; foi obrigado, aahlndo de oaaa 
do tabelll&o, a tomar eata modo de 
vida para SOA tentar a minha fraca 
rxlatanoia. Antea queria aer ban-
queiro palavra de honra I ou agente 
df ezmbio, maa ninguém pôde ee-
eolher o seu estado. Tornei me pa-
lhaoo e nfco me envergonho de ter 
eeanido eata vida. Todos oa dlaa ma 
T3O terçado a dloer lhe. «na v4o 
Ta* o que nunoa riram, nem en tto 
povão, maa a minha TO« « H I O«-
vte! afirmo lhea uma tOflM, tOdM 

— I ata 

Não ó de hoje, é de dous ou 
tres annos que se fazem ouvir 
os mais justos clamores contra 
certas bandalheiras e falcatruas 
nas Alfandegas da Republica. 
A de Santos foi muitas vezes 
accusada, com sérios funda-
mentos; mas as falcatrúas con-
tinuam despejadamente, deante 
do nariz do governo. O con-
tribuinte tem o rigoroso dever 
de flsealisar, não somente a 
epplicação, como também a ar-
recadação das rendas publicas, 
porque, grtças á diminuição 
dessas rendas e acs deficits 
successivos, é que vemos o cam-
bio de rastros e a vida do par-
ticular aggravada em condições 
insoffrivei». 

Não só a estação de rendas 
federaes, como a Mesa de Ren-
das do Estado têm sido de-
fraudadas. As denuncias da 
Tribuna do Povo tinham fun-
damento, porque o sr. secreta-
rio da Fazenda se abalou des-
ta capital para ir vêr a cousa 
de perto. E', porém, necessa 

Ooignolet interrompeu-se neate 
ponto e começou a olhar para uma 
a para outra parta,como qnem obser-
va. Deu algnna passos para traa, 
examinou á direita e á eaqaerda com 
ar deaooD&ado, fingindo qne nfto 

Seria ser aurpiehendldo, a, jnlgan-
ie, seguro da qus n*o era vigi», 

do, oome«oa d* novo em tom bei-
. xo, nysterioeo a eonfldente; 
I —btãmoa sós; eatto ma eeentan-

do. mas nlngnem me cmve a vou 
" ^ a oooaaUo p u a lhes 

ada toda. Chuurdem me 
o segredo, aobratndo, Be alguém 
aonbeeae o qne lhea vou diaer, nto 
escaparia a uma boa sóra- Perdem 
o tempo em rir aqui. Todo o qne 
lhea Unho dtto nto i mala qna uma 
oatranha. A funambnla Bio presta, 
• nesta barraca nto M fari oouaa 
oom gaito 1 , , 

Eata ultima palavra era a deixa, 
nomo ae dia no theatro ou o aignal 
de entrada, 

O o r i m s d a 
A r a r a q u a r a 

Carta qne reoebémos hontem de 
Araraquara, datada d« " 
mam-noa de \ .o, infor 

já se ontregaram á 
,'Aisao Joaquim Lilierato e Joaqnim 
Gabriel do Carvalho, pronunoiadoa 
no celebre prooesso do assassinato 
dos Brito. 

«Estio em sala livre e oonstaqne 
serio defendidos pelo dr. Jo&o de 
Araujo •—informa-nos o missivista. 

«A Noticia» 
Reoebemos hontem a visita do 

sr. Honrique Blatter, representante 
do sympathioo orgam vespertino A 
Noticia. 

O sr. Blatter vem organiser a ven-
da avulsa daquella folha nesta capi-
tal, Bantoa e Campinas. Oa núme-
ros serAo remettidoa do Bio pelo 
nocturno, que de lá p irte á tarde 
e ohega aqui de manhá. 

Faaemoa votos para que o colle-
ga fluminense enoontre o bom aoo 
lhimonto que merece por parte do 
pubüoo paulista. 

St^rjisCOS 
Todas as noites, alli pelaa sete 

horas, o jardim do Palacio recebe 
um magote de povo, qui», preoedi 
do dn uma e, ás vezes, duas ban-
das de musioa, vem aoclamar o fa -
turo presidente da Republica. 

B. exc. o agricultor do Banhar&o 
é prevenido anteoipaflamnnte dee 
sss msnifostaçOes pelo Peló, quo é 
quem as enoommenda—hoje, ao elei 
torado do Braz; amanhft, ao de Ban 
ta Ephigenía e da Consolação; de 
pois, ao do Norte e Bui da B<5, e, 
mais tarde, ao de Perns, de Xiririca 
e do O'. 

O sr. presidente do Estado 6 obri-
gado, por iuso, a jantar mais aedo; 
nío o faz, mais tldalgamoate, ás 7 
ou 8 horas da noite; ái 4, já está á 
mesa, saboreando a bella juliuna e 
comendo as flnaa petisqueiras, pre-
paradas polo Bavarin, que a. exo. 
trouxe de Paris, por ocoasiio de 
visitar a Europa. 

Assim, quando estrugem no ar oa 
rojfies de assobio e de lagrimas mul-
ticôres dos manifestantes, s. exo. de 
ha muito quo está oom o oliylo feito 
e de ha muito que, no sal&o de 
honra do palaolo, cofla o farto ea-
vaignac, ú espera dos disoursos dos 
srn. JcRuino Pasohoai, Nnnes Quedi-
nho, Uaragliano e outros illnatrea 
oradores do Anhangabahú e redon 
dezas. 

Consta, mesmo, que os verborrha 
gioos senhores, antes de virem cum-
primentar o sr. Campes Bales, man-
dam a este cópia dos disoursos, 
com a firma assigaada o reoonheci-
da por tabelii&o, afim de serem me-
lhor apreoiadaa por s. exc. as res-
peotivaa flórea da rhetorina. 

Begundo me referiu p*ssoa bom 
informada o que tem a evangélica 
pachorra de assistir, todas as noite», 
a essas manifestações popnlures, o 
sr. major Qnedinbo ainda nio sol 
tou o verbo ás massas. 

Parece que 8. s. representará o 
eleitorado ao O', o, como ainda este 
nio deu, por emquanto, ares do sua 
graça, o sr. major está a deoorar a 
peça oratória que, no dia aprasado, 
dirigirá ao sr. Campos Salles. 

Qae aquella já está esrripta, pos-
so afflançal o, sem receio de con 
testaç&o, Unto que o sr. presidente 
do Estado tem em mios, desde an 
te hontem, cópia authenlioa da mes-
ma. 

Em mios ou na gaveta ou, mes-
mo, na oesta de papeis velhos, por-
que, ao que me disse confidencial-
mente o Peló, o sr. Campos Bailes 
oustou muito a decifrai a, acabando 
por dar lhe o oompetente destino. 

Já estavam esoriptaa estas li-
nha«, quando o Peló me communi-
con que, effeotivamente, o sr. Cam-
pos Bailes oondemnára ao tumulo 
das cousaa imprestáveis a oópia au 
thentica do discar&o do ar. major 
Qnedinho. 

T.nt*. o -^« .««« , .. **i«lancholico 
r o a hontem, por acaso, de nma ma 
aonra presidenoial o exordio do 
disonrso, que para aqui transcrevo, 
textualmente. 

Algumas palavras Indeoif ' 'T e jg 
anbatltno aa por pont t^oa; outras 
ha, também, tr«n:aaaa, mas o leitor 
intelligente aa oompletará sem pon 
00 trabalho, 

o precioso exordio: 
«Xinhori presidente—Reppreaen-

tn n eleitoradu d '0 ' nesta manifea-
taçio populari. Neate momento so-
lene, comestu por disere que nir-
oonoordamos de facto e d» 
com o apeUdo *• . ' u ' r e l ~ 
j a c o b i n o . - - P«xe que os 

- uao a a. exo.:—Tala... Pes-
BO, xinhori presidente, licensa para 
nio pronunçiare o nome todo, para 
nio offendere a a. exc. 

A knmmiçio do nosso partido 
isoolheu ceu nome malngrado para 
presidente dos brasiloiros futuros, 
e eu oom eatrepitu em nomes dos 
nossos colerigionarina da adaantada 
freguezia de Bio Paulo 
Repnblioa jagunços 
inorueis 
. . . oraes. 

Já foi defendera a pa . . . em Ita-
raré, caminhando a pé mais de bin-
te qilometrus, promptu a . . . rrer 
(nio sabemos como decifrar esta pa-
lavra: se morrer on correr) no mo-
mento dn perigu 

O Peló nio encontroa, infelizmen-
te, os outroa pedaços do discurso. 

FABBICIO PIERROT 

estaçio do Cru-

âeeipoeiçio e prooissio na 
1 Coraçio da Jenas, em Jun 

I B. Bi 
íeiro; 

l i 
festa 
diahjü; 

Idem qnioquennal, a favor da Ca-
pella de tanta Crua do Rio Claro, 
em Apparectda de B. Manoel; 

Idem de vigário da Conaolaçio, a 
favor 4o ecsego Eugénio Diai Leite. 

Idem de nacristio da matriz de 
Cabredva, a favor de Joio Manoel 
Corria. 

—Portaria nomeando o padre Er-
nesto Fina fabriqueiro da matriz de 
Benta Ceoilia e B. Bebastiio, na 
estrada da Cruzeiro. 

»DVOIUD08 Iiri.Ollrelra ï»cor»l a lieadoD-
«a »libo tarjo da Si, >. (»obrado Baruel) 

Com o titulo de Paginai tontem• 
porarteai, o nr. Miguel Alves Feitosa, 
director do (íjmnasio, vai renuir em 
broohara os artigo« que ha tempos 
publicon na imprensa, sobre politi-
ca e littérature 

Heguiu 
dr. Mallo 

r a para Rib ei rio Bonito o 
alio Peiíoto, secretario da Fa-

xende. 
8. exe. deve demorsr se alli al-

guns dlaa. 

para LYMPHATISMOI 
ESSENCIA PASSOS 

saa viagem 
ante hontem 

Do regresao de 
Dourado, chegou 
esta capital o dr. Virgilio Pereira, 
delegado da primeiru oiroumseri-
pçlo. 

Aquella a^cHM-Idale seguira pura 
a lo-alidu«!« mencionada afim de 
ayndilar doa fartos a!li oooorridcs, 
onde oa Índios t£m assaltado o deu 
trai3o diversas fazendiB 

Trouxe em sna companhia cm Ín-
dio de nome Manoel Carneiro, qne 
deve fornecer esclarecimentos. 

O relatório «e>á aprasentado ho-
je ao dr. chefe de policia interino. 

— AVjü que tenha furtado 
eitr relogio f 

— De pét juntos, tr. juiz. 
— Como exfilira, então, a 

tu a procedência t 
_ — Achei o, tr. juiz ; por 

Êiynal que fui muito caipora, 
porque o relogio é de prata. 

. — M in onde o achou vocét 
-Achei o, tr. juiz, no loht de um burjuez, com quem IM 

meontrei ante honlem... 

P£L0 KÖSSU ESTÄÜQ minam á faoe estarrecida da naçio 1 
assustadoras saliências abdominaes. 

Imparcial SantOH 
Protestando perante os asílgnan Pelo guard* mór da Alfandega 

tes 
a Bua reconhecida laboriosida-1 sr. Lobo Vianna, foram appreh-n 

de, diz o collega: ; didos, em ama camará da baroa 
baremoa de continuar a allemi Lina, 8.050 cliarntos, 200 pa-

cotes de fnmo o 40 kilos de fumo 

mm da mmm 

a GoignoUt aeabira de P»o 
nunéiar a nlUma palavra, abria-ae 
ama porta poeterior a a mulher da 

Acha-se em B. Panlo o dr. Joaé 
Pirea Fleury, integro juia de direi-
to da oomaroa de B. Bebastiio. 

Acompanha-o sua exma. familia. 

R e u n l A o p o p u l a r 
A' 1 hora da tarde de hoje haverá 

no Apollo nm oomiclo popular,promo-
vido por vários pátrio taa, no sen-
tido de aooordarem no modo maia 
oondlgno de reotberem o 1° bata-
lntto de polioia paulista. 

Berio repreaentadoa alli todoa oa 
Estadoa. 

aer preaenttda pelo pelhaço e deu-
lhe nm formidável pontapé, oom 
aquella arte de que fala a tradiçio, 
vindo em linha reota do Toberin, 
de Monder, de Guilherme o gordo, 
de Ganstler Garguille, e a qual ae 
tem conservado em toda a pureza 
naa scenas doe funambuloa, perpe-
tuando ae até hoje naa repreeanta-
çOea doa aaltimbancos. 

—Julga« iaao f perguntou Perine 
ao der lhe o formidável pontapé • 
chegando no momento precito. 

—Ahl exclamou Guignolet, dan-
do nm aalto grnteseo, que ousadia I 
Arrebentou me a figura— 

O r(frito que ae eeperava deste 
lance exoedeu oa deaejo« de Porlne 
e Guignolet. Oi espectadora« en-
thualaamaram ae. Houve palmas • 
bravo« e aa gargalhada* ao aram por 
todo o recinto. Ainda que o effeito 
era qua«i sempre certo, devemoa 
eomtndo oonfeaaar qne oa dou« aal 
timbanooa houveram ae bem no mo-
do de o prodealr. 

—Apanhei te, tratante, oom a boe-
aa na botija I eontinnou Perina, 
flnoando oa punhoa na« ilhargas, • 
«ltandjvea aaa a i da ameaça ——— 
VVaaaaaMM —— — m i ae 

Camara Ecolesiastioa. 
Foram conoedidas aa aegulntea 

dispensas matrimoniaes: 
Santa Ephigenia, a favor de Rizao 

Salvatori e Roaina Gallo; 
Braz, a faver de Francisco Geral 

do da Silva e Firmina Gomes da 
Bilva; 

Machadinho, a favor do Maroolino 
Antonio i ranoo a Adriana Maria 
de Jesus; de Jo io Baptista Bant' 
Iago e Elvira Joaé de Jeaus; 

Cata Branca, a favor de Paulo 
Ozlss da Bilva e Carolina doa Ban 
toa Carvalho; 

Bio Claro, a favor de Antonio 
Joaé doa Bantoa e Maria Candida 
de Jeans. 

—Provisio para rnbricsr oa 11 
vroa da matria de Banta Ceoilia 1 

o palhaço. Apanhei-te, em fim, a dar 
A lingu 

Correio 
Começa, ccm maneira* muito cor-

teses, pedindo licença á Gazeta pa 
ra surripiar lhe o artigo JüiicuuOo po 
litict. 

Eaaa diacusaio politica 6 de uma 
injustiça flagrante. Nio disouto cou-
sa nenhuma. Abre dizendo que o 
«pattido (e pinga uma interrogaçio) 
do »r. Glycerio está preoisando de I 
oomteiseraçio das almas piedosa«». I 

Partido (7). porque ?... Pois se 
pód*, entio pôr em duvida a exis-
teccia, no Brasil, de uma aggremia 
çio partidari», que tem por pro-
gramam a perturbaçio da ordem e 
o dearrspeito á vida e á proprieda-
de T Nio sabem todos one 
o ar. Glyoerio, d l , ^ ue^etÉMI10,. 
te. reavate* daa graças do go -rno, 
»">»- — do Heu mono 

- - i W í T n S f l l t t 
. -.ndioa do «homioidio legal > ? 

.«ao eonheeem todoa o asaassinato 
de Gentil de Castro e o saque do 
Commereio t 

Nio ; o partido jaooblno existe. 
Maa o que a justiça manda achar 

dearaaoavel é qne se queira atirar 
ás oottas do «r. Glycerio o acervo de 
deemandoa de uma grey, a cuja 
frente *e ooltooou num instante de 
ator^OKm«nto. 

O articulista, com maneiras un-
etuosas, deita os grlphos enluvados 
e aoeia os oolmilhos no «r. Glycerio. 
Elie é benemerito de aoousaçóe« 
graves, n io o oontesto, maa tem nu 
morosos eoopartioipea. 

Ha-os de aobra, entre gregos e 
troyanoa. 

Surripiado, oom a vonia do esty 
lo, o artigo da Oazeta, segue-se 
o contingente daa Secretarias do 
governo. 

Após aa noticias offioiaea, pubh-
oa a Mala do Rio, na qual dia o ma-
liata qne a Oazeta— além de ser a 
providenoia do jornalista lerdo 
num dia oalmo de 31° á sombra, 
(isto é meu)—escreve uns artigos 
tobrt a immigraçio italiana. 

Como reavalo o oalamo em cima 
da immigraçio, é que nio tento per-
ceber, por ser invençio inútil. 

Saiba se escrever «obre o papel, 
é o que baeta. 

O Carvalho Aranha dllúe as do-
re* d'*lma numas quadrinhaa gra-
oioaaa e nol aa ministra oom rótulo 
latino, garantido. 

+t+ 
Xrtoio 
Com a epigraphe Ai caniiiaturai, 

borda um alando editorial em r** 
posta ao Republica e Oít t^.ntando 
este topioo «lgniflc»*'.Vo do mesmo 
orgam: 

a A candidatura da Laaro Sodré 
ale deflne o noaao aarttdo : ayn* 
Iketlaa, ma doe iene aaia dl«aoe 
meai broa. o eeforço qne faaenioa 
tara laipedlr que a Bepnbllca 
aoaVoAa a aer tuae eoafederaç&o 
da rentree » 

E por uma lógica perceptível a 
todo o mondo, o Eitâdo eonoluin, 
oomo qualquer oonolúa, que lato 
naia maia t que uma conflts&o. 

De um a outro lado, porém, hou 
ve e ha ventrea grávidos, qne proe-

t.abelbar como ató aqui 
aome» ilLceros e talbadoree a 

—Talhe... talhe á vontade, mas 
nio no venha apregoar aos asai 
geantes. 

Talh irícH, só á italiana. 
Reconheoendo a injustiça de ter 

propoato uma estatua ao «desonbri-
dor do Brami, Uhriotovam Colom-
bo» sem lhe lembrar o seu oolla-
b -rador Pe lro Alvares Cabral, le 
vanta a idéa de outra estatua a 
este. 

Iatuitos patrioticos louvam se, 
ondo quer que appareçam. 

Dm lhake hand ao Ruy. 

Naçdo 
Bobre a adherencia do Paiz. bor-

da um editorial em estylo penteado 
e lépido, o que nio é, por alli, muito 
frequente. 

Clown canta o Batanio num se 
neto ar.-evezado. 

E' a mania grassa nte—oantatas em 
seneto. O melodioso dedilhador 
do Rabec/la H-braino deu o exemplo, 
e agora, qaeui quer que possua ma 

para muKCir, avalialo tudo em réis 
10 31Q$X1«. 

—Está naquella cidade a actriz 
oantora Fany Rola. 

—A patrnlha de CAVallaria, em 
ronda, ante hontem, n» rua de bio 
Leopoldo, foi apedrejada por um 
grupo de desordeiros, As 15 horas da 
tarde, no logar denominado Cha 
orinha. 

Bíbedor do facto, o sr. delegado 
mandou reforçal-a e armal-a de cla-
vinotes. 

—Realisou se hontam o ultimo 
concerto do distinoto tenor portu 
gaez sr. Joaquim Tavares. 

Coelho, deputado estadual e advo-
gado do nosso fôro. 

—Ach« s» naquella cidade, som 
ana exma. familia, o sr. Felippa Baur. 
elrurifiio dmtiata em Ytó. 

—O sr. Edukrdo de Paula Carva-
lho perdea sna graoiota filhinha 
Maria Cynesia. 

Ncssos sentimentos. 

P a u l a Nay 
Hontem, numa das nalaa da re-

daeçio do Diário Popular, renniram-
' « ; ' jornalista* de B. Paulo oom 
o fim d«« deliberarem «obre a* ma-
nifestações de pesar á memoria de 
Paula N-y, distinoto moço jornalis-
ta. ha poooo fallecido. 

Naquella renniio flc-.n resolvido 
que se mandasse oelobrar uma mis-
sa pela alma de Paula Noy, a qual 
deverá ser rezada na egreja da Hé 
quarta feira, 20 do corrente, pe l i 
oonego Ezechius Galvio. 

C a m p i n a a 
Foi sssignado ante hontem o con-

tracto entre a Companhia Mogyana 
e o empreiteiro sr. Joaqnim (Santia-
go. paru oonttrucçAo do ramal de 
Bsnta Rita d P.(!ai?p. 

I —O ar. Roberto Paton resignou' 
, o cargo dedir»ctor-gerente da Com 
. panhia Mac Hsr y, seedo nt,moa-

— , H—- w»« 4 <» F"»aua ma-' e m « " ^ " a i ç â o o dr. Ant.nio 
rimba on urutu,,ga vem ferir trovas ' B g 1 T á e 

politicas. ~ A compsnhia Silva Pi 
O primeiro vera 1 do soneto d o Proseot<,n hontem A Co-' 

No meio. a,ma Batanio «cavalleiro 1 , A " . . h oraa d» manhi de ante 
da fé» e termina abnndo lhe cante-1 u falleceu repentinamente, na 
losamente os lnzloc, para que - estrada que oondua ao bairro do 

8 . . . . . . ,..,„.. , Bumfim, um individuo desconheci 
ido, de eôr branca. 

Traí ali'-» -.ente'e CampoiBaiiei. 1 —Está alli o photographo O. R. 
r,|fBa«- .a o progrsmma das ma- | Qnas. 

dln ' 

Recebemos o rontra-ir.anifesto di-
rigido ao eleitorado íepublioano do 
Pará pelo sr. Antonio José dr Le-
mos presidente d o Congrerao do 
fado Eppubllcano daqu eUe Ea-

para Purificar o »ao-juó " 
esskncia iSSOS 

Temos sobre a ruesa um exem-
plar da Menir ria e dUrurto sobre au-
xílios á lavoure, lidos pelo dr. Fran-
klin Sampaio, presidente do Bano» 
do Estado *o Rio de Janeiro, na 
Associa çio Commercial, a 26 e 31 
de agosto degto anno. 

Acompanham os on projecto* d» 
lei sobre a mntualidade e unxilioa 4 
lavoura, da oommissio da Camar» 
doa deputados, e moçio da Asno-
oiaçio Commercial do Rio. 

< R a v i a t a A g r i o o l a » 
Está distribnido o n. 27 daquell» 

excellente revista, de que ó reda-
ctor proprietário, nesta capital, o 
dr. Gt-me* Carmo. * ' 

8 ° t e « ° « B , tr»z esoolM-
da c>,labora, 4o, ,1 . q u i k l úeataeamo. 
ÏÏrf ? í C " ' d ü M t ; 8 ' d o '"•• Leo-
r e * Z d B -« i t a s , sobre Trabalhado» m atiço». 

..to re-
j,*tal Federal, 

n . . * í f i " ordinarias do sr. Campos 

Popular 
. „ _jaa chronl-

qaeta réc/ame, a respeito do pintor 
italiano De Servi. 

Depois de lhe admirar qne nma 
téla vista em posiçfies differentes 
apresente effeitos diversos, appella, 
de modo muito hnmoriatioo, para a 
minha opiniio. 

Ora, aconteoe qne eu, de pintura, 
peroebo tanto oomo o Quim do 
theatro escandinavo. 

Parece-me, também, que o ehroni-
qnetista, de artes ió conhece a ar-
te... manha. 

Nio; vou fszer lhe juatiça ao mé-
rito artístico. O Quim, de instru-
mento* de sopro, toca, o que talvez 
muitos leitores nio aaibam, com 
eximia destreza, o folie; em instru 
mentos de oorda, dedilha, menos 
mal, o sino; de pintura, arranha o 
«eu eegraffito; oom a penna, porém, 
que me oonste, só tem feito até ho-
je garabulhos. 

E' sina da pedagogia litteraria, 
em B. Paulo. Mas o Quim promette. 

+t+ 
FanJuHa 
Numero noticioso, apresentando 

bôas leituraa e interessantes infor-
mações. 

O revistairo do collega emenda o 
lapso de hontem. Bem. Nio fui lan-
çada em máu terreno a semente. 

O collega nos dirige tres phra-
sea, cada qual com o roapeotivo 
ponto de interrogaçio. 

A1« duas primeiras, respondemos: 
Bim. 
O ultimo ponto de pergunt- . 
.«nl?„ «nm reannativa v* . _ 

—De regresso do Belém do Des-
calvado, deve pas-ar hoje, por aquel-
recentemente chegado da Kuropa. 

8 . C a r l o s « o P i n h a l 
Parece que vai ser posto em oon-

curso o logar de contador do fóro 
da comarca. 

Bali a o Opinião que o único oan-
didato apresentado pelo partido go 
varnista é o capit&o Affonso de 
Carvalho, que prestará exame pe 
rante o Tribunal de Justiça. 

—Está naquella oidade o sr. Jor-
ge de Moraes, filho do senador fe-
deral dr. Manoel de Moraes Barros. 

—Tem agradado muito a oompa 
nhia do illusionists Faure Nioolay. 

—Chamado por telegramma, em 
barcou para esta capital o dr. Pa-
ranaguá, advogado daquelle fóro. 

—O dr. Rodolpho Faria passou 
pela dor de perder, quarta-feira, um 
filhiDho. 

Pêsames. 

Pi r ac i caba 
Escreve o Jornal do Poro, Bob a 

epigraphe «Estrada de ferro»: 
«Tomam proporções assombrosas 

os abnsos da Companhia Cnião So 
roaabana e Ytnana. Continuum pa-
rados innumeros vclnmes de morca 
dorias na estação de Juadiaby; os 
armazéns, em Piracicaba, estio re-
pletos de saocas de oafé, assuct* 
eto., que propositalmente ali' eat&o~ 
retidas. 

Nio havendo mal» c o m m o d o s , até 
o sagnio da da bilhe-
teria et«< | i e t & atalhados da sacões 

oafé e outms generosl 
Commerciantes e lavradores estio 

Visitou nos o n. 38 do Brasil Me-
dico, a conceituida revista flumi-
nense de medicina e cirurgia. 

«Credito Agrícola». 
O Popular ouviu «diser que nm 

conhecido e importante otpitalista, 
que já se dedtoou bastante a politi-
ca republicana na épooa da propa-
ganda, pensa em conseguir do ar. 
oonselheiro Duarte Rodrigues au-
otorisBçi') para reunir em livro oa 
exoellentes artigos analytions que o J— ——a wkwwwuA |i«a-
blicar em volume ease trabalho, que, 
a nosso ver, 6 o primeiro que ae 
tem feito sobre as flnançaa brasi-
leiras, o oom verdodeiro patriotis-
mo.» 

Regressen do Rio o ar. A. Mo-
reira da Silva, deputado federal por 
este Estado. 

Moreira Campos. 
F>stajou hontem mais um anni-

versai io natalício o sr. Moreira Cam-
pos, oBtimavel leiloeiro da noua 
praça. 

Camprimentsmol-o. 

Está em axposiçio no eacriptorio 
da Federação, em Porto Alegre, um 
curioso phenomeno. 

Trata se de nm duplo ovo, gerada 
e perfeitamente desenvolvido den-
tro de outro. 

O ovo exterior é de grande tama-
nho: dnas vezes maior que oe cha-
mados ovos de duas gemmaa. 

O ovo interior é muito menor a 
acha-se ainda ir.teiro, oom a reape-
otiva cisca 

A e»"^uha que offereceu esse ex-
^".ordinario caso levou tres longo* 
dias para expellir o desoommunU 
ovo duplo. 

devolvo, onm lespeOtÍY» ^ cruiisiil0 ! indignadts, e, em reunii > que vio 
— "»i-t-i»« ' ' I effectuar no proximo d mingo, no ao revistairo. 

Vamo« " 
na co'n'oorraSu e raspada. >»« f repreHeoUr ao goverao d.: 

j i o s e j s a á u ! . Estado, pedindo lhe providencia«. 

oinoo I t;inb Commrrc:o e Lavoura, trata 
do 

E por outra ves, n io me convide 
a tio aoabrunhadora oonflsaio. 

+++ 
Tribuna 
A Tribuna tresmalhou, extravian-

do do caminho do... nosso esori-
ptorie. 

RAMIRO 

igua para me deaoonaiderarea 
e faserea oom qne eu perca o pres-
tigio junto á multídio que me ap-
plande I 

Perine avançou algum paaaoa, a 
Guignolet requoQ outroa tantoa, 
cheio de medo. 

—Querei* arruinar-me, tirar me o 
credito, pequena serpente; maa es-
tou aqui para aaa d «aforrar, ouvta I 

Guignolet «olnçava a oa aeua gri-
toa aram bem fingido«, moetrando-
ae, porém, muito attento e prompto 
a ea capar-te ao primeiro movimento 
de Perine, que pelo eeu lado, para-
oia querer agarrai o. 

—Re«ponde ma, gritava Perina, 
queria« deaaoreditar me T 

—Eu? reapondea, emflm, Guigno-
let com amoatraa da eapanto e d* 
«uato. Ah I por exemplo, pôde al-
guém diaer tal ocusa ?... Desacredi-
tar a tainha daa funambula*, eu t 
Ninguém tal aoredittrál Bou, nem 

que procla 

À miaha innooenoia é im-
»anaa. Maa entdo Ignorava o qna 
a« aqui haleT... Eulh 'o dige. Qua* 
SM i t f t t a M « m m p h f w , • 

aanunoio 
ma va... 

—E atraraa-te, interrompeu Pe-
rine, dando nm paaao maia para 
Gnlgnolet, qne «altou logo na di-
recçio oppotta. Ouaaa ainda pergun-
tar-ma ao pódaa repetir o que di-
sta« ha pouco... Cala Já eaaa booea, 
santo dou-te aguai dóse I 

—Bgual dote, repetiu Guignolet, 
agarrando eom ambas aa mio« 
a cabeça e acocorando-ie, iaao 
nto, nia pôde aer,., 

—Cala t ã por uma ves, interrom-
peu P«rin«L ereaoendo para o palha 
«o, que paia aua poaiçio n" 
afaatar-aa, ou applloo-te já 
dio... 

—Nio gosto do rsmedio, nio. Ai I 
ail Ai ! J á nio sei ondo tenho o 
meu naria. 

Oa tregeltoa e ea palavra« de Oui-
gnoltt produziram grandes risadas 
noa ouvintea. 

—Approxima te, ordonov Perine 
som gesto imperioso. 

-Proujptav sxeiamou o palhaço 
dgpds am gtaada «alto para traa, 

I nio ponde 
o reme-

Falta dagua. 
Naa catas de na. 77, 79, 81 e 83 

dn rua Bio Caetano, as torneiras da 
Cantareira nio deram hontem nem 
um oopo do precioao liqnido. 

—Toma cuidado ! observou Pe 
rine. Tu só obterás o meu perdio, 
ae fore« capas de esptivsr o« ap 
pia mot da assemblée, respondendo 
oom julso i questio que vou di-
rigir-te. 

Guignolet empertigou*« logo, deu 
signai passos, e reepondeu oom 
modo orgulhoeo e pausada : 

—Pergunte e ouvirá I n io ae de-
ore... tenha confiança em mim... 

nto tenho a cabeça de um animal I 
—Pelo oontrario, acudiu Perine, 

éa animal oompleto I tento vejamoa 
o que reapondee a eata pergunta : 

—Que difference ha entre a h er-
va a o Cavallo ? 

—Matei a no ar I exclamou Gui-
gnolet, dando aaltoa de contente. 

—Retponde, disse Perine. Nto 
te enganes. 

—Nto me engano, nto. A ret pot 
ta é faeil, feoillima... 

—Aria te, bradou Farine, batendo 
som o pé no chio. 

—O «avalio oom« a harea a a 
h erva a to pôde eom ar o eavsllo I 
Qas enorme d l t a s n f s . proolamava 

• • • a a a a «SS SS da ItülhflAO 
rmtm^fw a M » - — 1 

afim de que teja debella.ia a criée 
de transporte.» 

- C i son, no dia 13, o tr. Iaollno 
do Carvalho, negociante em Bant », 
com a eima. sra. d. Fstaer Mouiio, 
filha adoptiva do sr. Honrique Bas 
tos. 

—Pelo conceituado agricultor sr 
Manoel Pinto Monteiro Girio, foi 
offertcido á Biciedade Portugueza 
de Beneficência, naquella cidade, 
um quarteirio de terra na rua 15 
de Nuvembro. 

Muito bem. 
—Esteve alli o dr. Alexandre 

—Que reapoata t io tola, exclamou 
Perine. 

—Como I a minha reapoata é tola? 
disse Guignolet oom ar espantado. 
Affirmo que acertei. 

—Nio aabee o que diae«. A diffe 
rença é outra. A berva oreioe a o 
Cavallo oorre. 

—Etaa nio me lembrava I obser-
vou o palhaço oom cara alvar, pon 
do as mios na einture. 

A aaaemblée applaudiu; aa risa-
das foram geraea. 

—Pergunte me outra couti» , p 0 t 
to que nio me etoape... poC: lhe 
logo um dedo em oir- . T e r i 

—Berio qqa *> ha de valer, Gui-
gnolet. , 

—As",rs mostrsrei o meu saber... 
P^tguute. 

—O qut lia de mais atrevido em | 
todo o mundo ? 

—Eeta pergunta n io é para mim, ( 
é para um menino de quetro an 1 
noa. O que ha de mMa atrevido no 
mundo e o aoldado (ranoea. 

—Guignolet, perdeete o joiso: nto 
aabss o que diaae. 

—Oomo T nio «si o qas digo 1 
U*T**i po» ventara alguma eom»' 

Effectnouse hontem, ás 5 horaa 
da tiude, o enterro da innooent» 
Dulce, filha d« sr. Alberto Cot t^ 
funcoionsrio munioipal. 

T A t e u a 
L 

m A oppoalçlo triumpíion aa 
Borocaba, o qne i nma 'IOQA* 
a eate coverno crlmlnoao. »• 

Quanto a nlm.laerel remmarlo), 
Honeato aKo pode «ar 
Suem aob̂ enjo podar 

Ao truapha adveraario 

LI 
• 0 ar. «.'AiapnAttilaadaa para-

bana ao ar. Btaa|a Bilva, porettt 
ter eido Indicado caidldado A tica-
t ra imla da|iapobUcA. 

Peu paraheoa a quem aerà 
Vloe. a ó l»ao, tlapleemeata. 
Tmatlno e qut ailn dará 
A »1 o Indicado preeldente: 

;aaA tmwAi, 

mais atrevida do que um toldado 
franoes ? —Ha. 

Murmúrios deeapprovadorsa Boa 
ouvintea. 

—Diga me qual é. 
—A camisa d um alir.late. 
—Ora essa I E perque ? 
—Porque prende todas aa 

o preooço de um lad rio. 
AppUo'ot e pateada. Oa altata 

te* ^ue eatavam no audito rio n t o 
Quitaram, maa oonaervaram-aa nscH 
traea. Nto protêt taram. 

—Pelaa reapoata« que tnabaáe 4a 
ouvir, mena aenhorss e miukM se-
nho rat, videe qus sste Goignoist 
nio merece credito em multa« das 
suas afllrmaçôei. A maior parte das 
vezes nto tabe o que dia. 

Annuunia aeo ultimo etpsotasala. 
Devem todoe saber o teu progra»-
ms. Vou annunoialo, meus teihç-
m Ouçam me oom sttenÇto. 

Nto falto á verdade dizendo qn» 
se patantaarto deante do pabtisu 
rxtraordinaiiaa maravilha«,qas, <*ts-

immémorial, lonas a rAaá-
1 

bem ««aroloios da tof^^dartrwa. 
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lELtBRAiiâS 
BBBVIÇO BBFBaiAIi 

da. Alguns ooionos, oomprometti 
do» com o dono de nma faienda. 
jior sontraotos e d ividas, abandona 
rum Mopunainenta a famenia em 
qa« • >ttt> .sci looaliaados e panaram 

oatru jircpriedade agrioola, 
fngiadu, por tnte modo, ao cumpri 

I íut nto dita responsabilidade» oon 
trahidas. 

A enes respeito 14 nm artigo da 
Gazeta de Piracicaba, que nawa o 
facto. 

—Passando-se & ordem do dia, 

RIO, 1« 
• e r ô d á o da «iMfcbií» 

a i (UUUHIU hüja i tuia de 7 3iS, 
dando a T 13[32 com alguma tir 
Meca, pois u a dos bunoou deu » 
í 7|1«. , , 

Bendo, porém, muito limitada a 
•Berti de lettras, fea ao algum ne-
godo a 7 7il6 em papel repassado, o o n t i n u o n a diacusaio do parecer 
havendo ante« tomadores a 7 16i32. respeotiva oommisalo a raspei-

Por telegr%mmas sabemos que era I t o d f t juegalidade do rogalamento 
asta a poeiç»o dos mezcalos nos 1 n 2 B 7 9 expedido para a exeonç&o da 
Bstados : 

Bailia, 7 3i8; Pernambuco, 7 
Cantes, 7 15[33, tscasso. 

loi n. 1030. 
3 l ö ; I Oooupa a tribuna o sr. Coelho e 

Campo3. 

O d i r e c t o r c t - r a l d*« T e l e A i n d a a s e s s ã o s e c r e t a - A ' 
0 T a » h o a O dr. Jn&o Felippo nâo eessllo secreta da camara, elloctuada 
eogit» em pedir a sua exoneração hoje, oppuzeram-so os srt. Barbosa 
do cargo que oooupa de direotor ge- Lima, M-itta Machado e Olycario 
ral dos TelfgraphoB. 

M i a l a t r o d a Hndnut r la— Em 
círculos politico B, tem sido lembra 
do o nome do sr. Francisco Bica 
lho, aotual chefe da commlssSo 
oonstruotora da nova capital de Mi-
cas, para ministro da Industria o 
Viaç&o. 

_ „ Inifeotandose também a favor dostu 
I m p o r t a n t e p r o p o 6 t a „ „ . Sorzodello Correia 

^ l l e l » - P r e n d e ™ » ^ P 0 ^ ™ | % 0 t u i & o n ü m i n a ) , o foi esta pro. 
posta rejeitada por 7ii votos contra 
73. 

— O sr. José Mariano Invectivou 
a maioria, dando-se neata ooüiisi&o 
grande tumulto. 

O sr. Fernando Prestes tentou 

Costas, deixando a prostrada. Km 
seguida, oom a mesma arma, vibrou 
oerteiro g i lp ' eoutra Rnfino Silva, 
fllho dt referida Minúcia, da treze 

m s de eilade. A fao* traspassou 
soraçilo da victims, quo morreu 

inataataoeameuto. 
Logo depois do horroroso crime, 

o miserável tentou evadir-se, IA-AS 
foi preso par pessoas do povo. 

D e s a s t r e — Hjja pela manhi, 
qnando o operário hespanhol Ma 
noel Lago ia achava em serviço 
numa padroira no Jabaguara, fo* 
apanhado por uma enorme pedra 
que rolou do morro, floando o ope 
rario gravemente ferido. A viotima 
foi reoolhida ao hospital. 

I m B i c r a n t e a — Chegam ama-
nha pelos vapores Minho e Proven-
ce 1.030 immigrantes, dos quaoB 305 
no Minho e 72& no segundo. 

sendo a ella favoTaveia os srs. 
Eduardo Bamos, Cinoinato Braga e 
Irineu Machado. 

Por grande maioria, passou a 
proposta para relisar se a referida 
sesefio. 

—O sr. Lauro Muller propoi que 
fosso convidado a comparecer & ses-
BÍio o sr. ministro do Exterior, rna-

inquerito aberto na policia a oon 
lerenoia havida anto-hontem entre o I 
presidents da Bepublioa e o dr. che-
fe de polioia. 

B a s e s p a r a a t a n r a ç à o d a 
C e n t r a l — O director (la estrada de , 
ferro Central remetteu ao sr. ml- repeUlr physioamente as invectivas 
Bistro da Industria e Viação as no do sr.Joeé Mariano, mas foi impo-
vas bases para a tarifação geral da |dido pelos collegaa que 
quella eatrada. 

o cerca 

P r o j e c t o r e l a t i v o a l n c e n -
t l o s nia t h e a t ï o s - O comman-
dante do Corpo du bombeiros apre 

ram. 
A sess&o foi BUBpenBa por mo-

montoa e, reaberta, o sr. Eduardo 
Barros propez que fosse convida 

| do o sr. ministro dos Relações Ex 
•entoa »o sr. ministro da JuBtiça j tenores a oompararecer sem pre-
nm projeoto rolativo BOB inoondioB I juizo du 1» disouBEão. 
noa theatroB desta o-ipital. I o sr. Olyoerio ooncordcu com 

~~ I ií«o, querendo, porém, o oomparoci 
T l t n l c s b r a s i l e i r o s —A cota- m e n t 0 a n t 0 8 d a v o t a c a 0 do tratado 

«to dos fundos brasileiroB na Eu-1 ^ j , a i 8 0 n s i i a 0 | m n a depois desta, 
«opa, segundo telegramnia de Lon- N e s t f l K 0 n t i a 0 i u p r Csentoa o. exc. 
«rei e Paris, foi: 4 °lo, de 1889,1 m „ „ j u m e n t o , que foi rejeitado 
«a 1x2; B »lo, de 1895, 70 3[4. por 73 votos contra 67. 

O requorimento do sr. Eùasrdo 
Ramos foi adiado para a seBBäo de 
segunda-feira. 

ÏOK0AMA, IG 
O choldra—Apparect-n nesta ci-

dade a epidemia do oholera, tendo 

C a m a r » " — Feita a obamadu e 
fida • aot» da seBsüo de hontem, o 
sr, Coelho e Cintra fez conuidera-
«609 sobre a indicaç&o que apre-
sentou para que a mesa BÓ inclua 
Ba oíAem do dia os orçamentos e 

i S Í S S T - — ' I ' 4 havido vinte obitòs. 
M da Camar» diBBe que ft indioaçao 
nareii» envolver nma eeneura & 
»es . , %uando a verdade é qn« 
.Ua tem inoluido sempre em pri 
melro lognr » diecussSo dos orça-
mentos. ObatrT» mala que a indi 
wçfto por eacripto, Oomo foi »pre 

Í
MTTIÀIEIRTTF*I«6^ Á"LU6FW&U* 

loto» na ordem do dia, e n6o, de 
Moolha por nm deputado, dos 
aaBumptos que devam fazer parti* 
dessa ordem do dia durante nm pra-
10 -longo, oomo o que medeia entre 
• C.08F&0 de hoje e a do encerra 
mento. 

8e o «r. Coelho Cintra apreBenta 
• indicação—continua o sr. Rios — 
como um appello i meia, bem; mas 
eomo indicBÇio, só eo for com o 
í m de consultar a commieeio de 
pvlioia no Ben'idp de alterar-se c 
regimento. 
1 O sr. Coelho e Cintra, em .^«poE-
ta, declara que mantém o Bun po-
dido, ainda banendo no art. 85 do 
regimento, que o probidente offirma 
M o ter applicaçáo no caso. 
• — O gf. Bwbsau Lima, ^nbindo é 
tribuna, corroborou a opini&o do seu 
oollega de bancada. 

—Afinal foi approvada a aita, ( 
havendo numero no recinto, foi vo 
t ido em 2» ilianussão e orprovndo 
O projecto que auotoripa o governo 
a fazer reverter 4 activa o oanitSo 
íeformado da briguda policial J. né 
Cicero Bunohl, munciando-o a<dir 
• nma dan oompanhias até qae ha-
ja vagas. 

• requerimonto do sr. Telles de 
Menezea foi dispensado o in toro ti 
olo para a 8* discusaio, sendo ap 
provado o projeoto em redaoçRo il 
sal. 

D e n n n c l a - P e l o dr. promotor 
publico da comaroa foram dennn-
oiados hoje oomo incursos no art 
BG5 do cod. Penal, os oidadSos JoBé 
Penalvcs Menezes e Barnardo Bra-
ga, por estarom iuuilioados naa 
fraudes pratioailaa contra a fazenda 
publica, lonando a Recebedoria do 
Estado. 

S a * iSocaí—Os serviços nas do 
oan ainla h^je eontinuaram em par-
te paralysadjs, em oonsoqueiioia 
da parede dos operários. E' prova-
vol qae segunda feira Boja reme 
diado o mal e voltam ao trabalho os 
operários recalcitrantes. 

SANTOS, 16 
R e n d i m e n t o s fl«e»e«-A Al-

fandega rendeu 106:4G2$4fi0. 
A Recebedoria, 

M o v i m e n t o m a r í t i m o — En-
traram hoja os vapores : 

Inglez Slrabo, vindo de Now-Tork 
o cecalftí, com carga da vários ge-
neroB, a F. 8. Hampoliire & C. 

E os naoienaes : 
Satellite, do Rio, mesca carga, a 

J. Soares; 
Daqui, de Pernambuco e escala», 

idem, a Souza Martins ; 
Itaimcy, do Rio Grande do Sul, 

idem, ao mesmo. 
Bahiram : 
O vapor naoionsl Metióro, para o 

Ric ; 
Biroa n-?ru»gueza Ingria, para Sn 

binepasse. 

N. 1122—Caplo Bonito—Emb»r 
gante, Joaqoim Francisco Lopes; 
embargado, José Braa de Houia. 
Rejeitaram os ' mb.wgoB eentra os 
votoa dos srs. Saraiva o F. Alves. 

Ai/gravo» 
N. 11119-Rio Claro—Aggr»v»nte, 

Antonio Joaquim de Andratlt>; &g-
gravado, Maroellino Martins. Nega 
ram provimento; unanimemente. 

N. 1189 — F-txina — Aggravante, 
Antonio Mirigli»; aggravado, Cos 
zetti, Conto & O. Negaram provi-
mento; nnaniinemente. 

N 1198-EBpirito Santo do Pinhal 
—Aggravante, barlo de Motta Paes; 
sggravada a Fuzund» do Bstado. 
Negaram provimunto.unanimemonte. 

N. 1208—Campinas—Aggruv»ntes, 
Antonio Teixeira de Magalhães e 
ontros; aggravado, oommendador 
Ju&o Francisco Ferreira Jorge. Ne-
garam provimento; unanlmomeute. 

' N. 1228—Campina«—Aggravante, 
a Fazenda do Estado; iggravado, 
dr. Eufrásio Cunha. Negaram pro-
vimento; unanimemente. 

N. 1220-Pindamonhangaba—Ag-
eravante, Alfredo Ccaar; aggravado, 
Luiz Fr»n0ÍBC0 Corrêa OnimarftfB. 
Deram provimento; unanimemente. 

N. '217- S intos—Aggravante, Jor-
ge Tullo Estanislau de Barros; ag 
grav.ido. Joio Gnilherme Martins. 
Dersm provimento; unanimemente. 

N. 1199—Rio Claro -Ageravante, 
Antonio Joaquim de Andrade; sg 
gravado, Mircollino Martins. Nega-
ram provimento; unanimemente. 

Barbaoena,Poços de ('»idas oB. João 
d'El Rei—«m Minas Qeraes ; Alegro 
te BigéeUrugaiiyaua—no Rio Qrau 
de do Sal ; CaoUoeira—a« Bihia ; 
Paranaguá, no Paraná ; Caxias 
m Maranhão- o Reuedo, 
goas. 

Na menm4 data oouiL,çarftj as 
agiinoias nrb^nas de 1' e 2a olass» 

emittir tauibem vales poataes, e 
lerfio as agencias da estação central 
da Eatrada de Ferro Central, En-
genho Novo, Engenho de Dentro a 
Caacadura, no diatrlcto federal; 
Jaragná, em Alagôâs; Luz e eataçío 
de Campinas, em S. Paulo. 

Este melhoramento t rur i n&o só 
monte grande cominodidade ao pu-
blico na remessa de dinheiro, oomo 
augmuDtará a ronda postal. 

—A Directoria doa Correios citá 
ireparando o serviço, de modo que 
íaja oorraios ambulantes nos trens 

diurnos e noctnrnos da Estrada de 
Ferro Central, que se inaugnram 
amanha. 

A oorraapondenoia cliegarft assim 
mais oedo aos togares do deatino, 
S. Paulo e Minas. 

A s e s s ã o s e c r e t a — A' 1 hora 
d l tarde, o Br. Arthur Rios, j r rs i 
dente da Camar», suspendeu a ses-
*ao publica e mandou sahir o t u-
büoo dai galerias, afim de reulispr 
*e a leaato B< creta, confórmo foi 
tmolvido hontem, afim de entrur em 
1» diflonas&o o tratado franoo-braai 
leiro, segundo o qual é anbmettida 
• arbitramento a BOIUÇÜU do litigio 
de limites entre a Ouyana France" 
M O O Brasil. 

' A' 1 hora e mels, soaram os tym 
panos fortemente, ocnstando terem 
falado OB Brfl. Coelho e Cintra, Bsr 
boca Lima e Eduardo Ramoa. Esta-
va este ultimo na tribuna, quando, 
tornando se a sessão tumultuosa, 
em virtude de protestos do ar. José 
Mariano, o sr. Arthnr R!os suspen-
deu-a por alguns minutos. 

Dizem qne o sr. José Mariano o-
, onteo« doputadoa queriam saber mi 
aaeisssmente qnaes os motivos gra 
ves qne tinham determinado a ses-
sao secreta. 

Reaberta esta, o ir . Eduardo Ra 
mos oontinuon a falar, explloando o 
procedimento da oommiaa& > de di-
plomacia e tratados, mostrando os 
iooonvenfentes da publicidade dos 

1 sobre esse assumpto. 

WASHINGTON, lfl 
O I m p é r i o n a C o r é a - 0 mi 

nietro ooréano neata cayiital confir-
mou a noticia de haver se proola-
nado o império na Coréa. 

ROMA, 16 
mífiur* ̂ s t í i y A P » , « 
dictadores da Scinilia, e depoií pre-
feito alli, em NapoleB e em Milão. 

LONDRE8, 16 
I n v s s S o é * I n d e a e n a s — T e -

legr<pVam de L gos, capital flu co 
lonia isgleza da CoBta do Ouro que 
os ingleses rcpellirom uma invasão 
dos indígenas Bnribas. 

MADBID, 18 
KrerocIa(Qes e n t r e o m a r e -

c h a l Hiver i» e ou r e v o l u c i o -
n á r i o dau f b l l l j p l B B l - J n r 
nnes offlciosoa l onürmam t«r havido 
começo Je negocinções entre o ou 

, 1 Pri'nf de Rivera, governador 
reoha. 
di-s Philipp, -<«s, e o chefe dos revo-

laoionarios Aquinb.. 

SANTIAGO, 10 
• ' r o i S m a s c o l h e i t a * — Pro 

raoftem ser avnlt»iJas sa proxim-m 
oolheitaa, estando os lavradores sa 
Hsfeitcs. 

HAVANA, 16 
Bsndo de revolucionários 

enhanos derrotado pe los hes-
p a n h ó e s - Um bundo de cnbiuioe> 
ohrfiado por Marin e Agncrc, foi 
lerrotado pelos heopanhó. a, pere-

cendo nn lucta os ilone i-hefeB. 

I-."eço d o s Rrneros—Augmen-
ta extruordinuriau,entu o preço dos 
gemerei*, tornando Be muito âiiflcil a 
vidu. 

»——Nào honve expedien-
t s nem leitura de pareceres. 

<•' —O sr. Moraes Barros obtendo a 
palavra, dennncla ao Senado um fa-
cto grave, oooorrido em munlolplo 
ylllabg iqnt'Ilo em quo I, sic. real. 

ASSUMPÇÃO, 16 
E s t a d o i c a n l t a r l ^ de A s -

s n m p f ã o - Aggrav» se grandemen-
te o estado aanitario de Assumpção, 
onde diversas epidemias se têm 
desenvolvido oom intensidade, fa-
zendo giande nnmero de viotiniBf. 

MONTEVIDÊO, 16 
Conf te renc ln— Aristi,íes Agne-

ro, delegado da revoluçto onbara, 
fez notável oonfereneia sobrn Cn-
ba. Os heapanhoes, á sabida, pro. 
moveram nm oonflioto, rm que fo-
ram feridas trinta pessoas, tendo 
aido preao Vasqnos Cores, rodaotor 
do jornal Kspafta, por ter agredido 
a tiros de revólver o dr. Agnero. 

O governo prohibin um meeling 
annunoiado. 

BUENOS-AIRES, 16 
C e n t e n a r i o d « v e n e r a i L a -

v a l l e O governo argentino orde-
nou que se prestassem todas as 
bonr«H officlaoa, amanha, aa ceri-
monia da oommemoraçao do cente-
nário do general Lavalle. 

SANTOS, 16 
S c e n a d e l a n g a e - -Hoje, i tar-

de, quando o italiano Giavonio Crys-
talini recolhia-se i sna resldenuiu, á 
ma do Itororó n. 30, teve ama pe-
qnena alternação oom sou amasia 
Manuula da Silva e, lançando mio 
do nma faca, feria-« gravemente M« 

P a n t a do e,af6— Peota de café 
para a próxima anmana ; café bom, 
820 réia. 

HANTOp, 16 
M e r t s a d ^ d e e a f é -EffeoW»™,. 

se hoja vendas de 20.000 saooa«, 
na base de 81801LU uouxo. iSotraran: v„ ;„ 

Desde 1<>, 408 133. 
Stock, 1.139.801 
Em eguti) data do anno passado, 

entraram 20.124 Baenas; dosde 1°, 
82U.032; stock, 47G.307. 

Entroram, desde Io de julho até 
hoje, 2.980 118 saocaa. 

Sahirom, des le Io: para a Euro-
pa, 280.928; para oa Estados Unidos, 
69.538; para o Rio, 6.704. 

Me,-endo de carablo—O osm 
bio banuario fechon a 7 7[16, e o 
particular, a 7 1[2. 

O movimento do dia fol regnlar. 

TRiBüNÄL DE JUST ÇJ 
ßEBPAO OROINARIA DE 

HONTEM 
-itKEItlOS 

Sabent-corput 
Capital — Psciente, Vicente Ma-

trocessi—Concederam a nrdem para 
n comparecimento do paoiente na 
I a ei-Bsao, pedindo-se informações; 
unanimemente. 

Capital—Paciente, Vioente Lame-
ro, (Jonoederam a ordem de h'ibeni-
corput, p»ra a primeira ccnfer-nci», 
peoindo-Se inlurm>çóes; unanime-
mente. 

Rentrto crime 
N. 767 — Atibaia — Recorrente, 

Aprígio de Toledo; recorrido, ba-
ntiarel Olympio da Paixão—N*o to-
maran cr>nheoimento por ter aido 
o recurso apresentado fóra do pra-
ao legal; unanimemento. 

Jppellaçõei crimei 
N. 1.121—Capital—Appellent«, o 

2"promotor publico; appellado, Ben-
jamim Lucorte. Deram provimento 
para annnllar o jnlgauiento; una-
nimemento. 

N. 1 09D - Santon — Appellants, 
Germano Costa; appellado, Annunl 
ciado Bervilio. N&o tomaram ooj 
nbecimu>,'to, por nfto ser oaao do 
appflllaçHo; unanimemente. 

N. 1.130 — Faxina — Appellante, 
José Dias; sppelJada, a Justiça. 
Negaram provimento ; nnanime-
mente. 

N. 1.108 — Capital — Appellante, 
Franoisco Pereira; appellada a Jus-
tiça. Negaram provimento; unani-
memente. 

Embargai 

App:llaç0e8 eiveis 

N. 1129—S. Jo*ó í o Rio Pardo— 
Appellante, dr. F.-auoisco Escobar; 
appellndo, <lr. Fernando A. de Bur-
ros. Negaram provimento; unani-
memente. 

N. 1257—CapSo Bonito—Appel-
lante, Maneei José Nunes; appella 
doe, Antonio Branoo Sareja o ontros. 
Converteram o julgamento em di 
ligenoia; unanimemente. 

N. 1.275. Pirassununga — Appel-
lante, José dos San toa Loureiro; 
Appellado, José Dias da Silva. De 
ram provimento; uaanimomento. 

N. 976. Jahú—Appellantes, Jcão 
Marquea da Silva Neves e outro 
appellado, dr. Fraaoiaoo Elias de 
Azevedo. Negaram provimento; una 
nimemente. 

Pastagem 
O Br. Ribeiro passou ao Br. Tole 

do,'ft% eivei» 499 da capital, eG27 de 
Faxina; ao sr. Saraiva as eiveis 
1.080 do Ticté o 990 o 881 da ca 
pitai. 

O sr. Arruda ao sr. Ribeiro a ci 
vel 754 de .Trinliuliy e ao sr. Alves 
as eiveis 1.092 ilo E. Santo do Pi 
uhal, 977 da capital, 1.120 de San 
tos e 1.147 de Ri beirSo. Preto. 

O sr. Saraiva ao sr. Lima as oi 
veia 1.332 d» Santa Rita do Passa 
Quatro o 1.390, 1.306, 233 da oa 
pitsl. 

O sr. Alven «o sr. Ribeiro a oi 
vol 1.214 de E. Santo do Pinbil 

O sr. Lima ao Br. Godoy os olveís 
1.187 da capital, 5i7 de SanU Rita 
do Paras1 o; 813 de Mucóca. 1.031 d« 
Dons Correios o ao sr. Cesar a oi-
vol 897, de Sao Pedro. 

O sr. Godoy sn ar. Cesar os sg 
graves 1.23:1 e 1.211, da oapital, 
as eiveis 1.078, da capital e 1.503 
do Amparo. 

O or. Tolodn ao sr. Arrnda a oi 
vol 1.220, de Tmíbaté. 

O Br. Dalgado ao sr. Canto a cri 
me 1.114, de Tietê e o aggravo 1.23G, 
- • ".ia 
W - 8 n "r- Cardoso SB oi 
orime 1*?. f e 1-H9 de fir^tos e 

O sr. (!anto ao ar. Toledo, t i oi 
veis 1.473, de Jnndiahy, e 1.180 
1.487, de Taubaté. 

Capital—Embargante, 
chado; embargado, o 

N. 1.017—Ca] 
Boaramella Macl 
Banoo Mercantil de B*ntoa.~Rejci 
taram 0« embargos; unanimemente. 

N. 1.281—Barretos—Embargante, 
Candido Raphael Vallini; embarga-
do, Antonio Alves de Lima. Rejei-
taram os embargos; unanimemente. 

N. 1.174—Capital—Embargante, 
Fratelli Mnsini; embargado, Ree-
solms & Frank. Rejeitaram oa em-
bargos; oontra o voto do sr. V. Al-
ves. 

N. 1.244 Capital-Embargada, 
Presoiliana de Mattia; embargado, 
dr. Miguel Bernardo Vieira de Amo-
rim. Rejeitaram os i,mt«irgua; oon. 
tra O voto do sr. F. Alves. 

N. 822 Pindamonhangaba—Em-
bargante, Antonio Pereira Salgado; 
embargado, oapitao Bento Braga. 
Rejeitaram os embargos; unanime-
mente. 

Na madrugada do hoje, Bfgniri 
no expreceo para n capitbl federal 
o sr. major Franoisoo Vaz, que vai 
encontrar se alli oom o dr. Costa 
Carvalho, chtfa de policia d?ata 
capital, om enja compinhia regrea 
aaré quarta fíira próxima. 

tiâo, Joaé Chriapim de CaBtro, Fran 
oiaoo Máximo Ferreira, Franklin 
Frrroira da Encarnação e Augus-
to Ribeiro da Silva. 

++4. Decl-uon ae A Alfandega de 
em Ala Sautos qua o sr. ministro da Fa-

zenda concedeu a iseuç&o de direi 

aarruH a u s 
Afiliou Ubslla U1 II 1«. 

(mui,!/) oaaaTA a ooMV. 

PALCOS E SàLdîiS 

Do sen correspondente em Ube-
raba recebeu o Jornnl, ante-hon-
tera, o aigaints tel»gramma; 

< Chegou n ticia de ter sido assas 
inado além do rio Parnuhyba, Es 

t.ado da M-.ttü GroBBo, o m»j"r João 
Theo! ru Gorçalves de Oliveira, 
importance » intelligente boiadelro 
dei-t I oidad». 

Os a«Bsssino8 o massacraram, le 
vando-lhe nma orelhs.» 

E' esperadd no 
"jloyd 1 

Conde de S. Venanolo. 
Brasil, do Lioy 

Rio, no paquete 
brasileiro, o vis-

Disseram ao Jornal quC * dlreçto 
ria do Ratiro Litterario Ptrtugaoz 
vai entregar, por estes dias, ao 
exmo. ar. rcnaelheiro Antonio E l -
n.a, o diploma do presidente hono-
rário, o qual aetá impresan em per 
gaminh:>, espeoialmonto feito para 
esae fim. 

A roJarçio da Revista Tiratileira 
achaco a cargo do dr. Grnç. Are 
nha, emquanto durar o impodiuen 
to do dr. J r t i Verisflinso, que, por 
inoommodos de saúde, Be retirou da 
capital federal. 

S. J o s é 
RepreBenton-se hontem nesse 

thoatro o drama Os abandonados, ori-
ginal do P. Doocnrcelle, tradneçao 
de Arthur Azevedo. 

Aquollas sceiiua vasadss nos an 
tigOB moldes do melodrama, com 
todoB os Btu i trues áudefeotiveis nas 
peças doase genero, n&o deixaram de 
divertir o mingo publico ; divist.moH 
me-aio rebrilhando, com o clarão 
orú o branco das lBJapsdas Auor, la 
grimas tímidas e desconfiadas s 
deBiisir pelas fuces do silgurnss 
daa gontis patrloiss qua inaiu perto 
de nós ae achavam, e nus 8Cen»a do 
2o quadro, quando morro o soldado 
Bisquet (sr. Christiauo de Souza) e 
do nltimo aoto, o desenlace com 
morte do Claudinet (Lucília), on «e 
mouc/ie ferme o que prova que, ape-
sar do soeptioismo que se arroga a 
nessa gornção, nflo podemoa ainda 
assistir indiílerentemente a esses 
emneionantes dramai, quo j i eommo 
veram os nossos avóa, o quo nílo 
vale a moda qnando lucta oom o 
aontimontalismo, que, digam o que 
disserem, ainda oonstitue o fundo 
do n0BB0 publico. 

Bem moetrn a ara. Lucinda que 
oonhece o publico com quom lida, 
montando essa poça oon um cai3a 
do que nfio tovi> naa outras do seu 
repertorio, se bem quo n&o nos to 
nha dado R bella scena da ponto 
d'Arocle, com que mimoacou a pia-
té i do Rio dc Janeiro. 

Bastante bfla, a tr;iducçio do Ar 
thur Azovodo, o quo ni\o sóo dnr se 
muito nas peça? desso genero. 

O anooesso do drama de Deconr 
ceile no nosso thoatro, digamol o 
em abono da companhia, foi devido 
em grando parto ao seu desempe-
nho. 

O sr. ChriíMano Bcubo nar n~ 
euoho do ri iilism« ao seu onrto p * 
pel, morrendo bem ' o 2o qn«dro. 

Liein la f >i nma H«-}ana Kerlor 
dÍKUn daa su*s trftdiçôofi do urtista 
de talento, tocante, som atlectações 
do dramaih&o, nutnralmònte, Bingo 
lunentn. 

Loallía o Lanra, as heroinas d 
peça, deram or,B seus papeia deFan 
f iu o Claudii ct um desempenho di 
gno do melhor aaBumpto. 

Telmo, muito correcto, mnntrnu 
que, qnando quer, tomboia Baba in 
terpretar o drama. 

Encarnação Reis, Caetano, Cardo 
BO o os il»™"1" 
m i o para firmar os créditos da 
ocmpiuhiA qua. iiiOontcHtsvelmunto, 
tevi unte hontem o hontem um dos 
eeua m jures sueoessoe. 

Hontum, repetiu a« a inojma prç» 
— Hoje, ean mntinée, o distmeto 

actor Telmo reatiau Bua foita artis 
tíen, para u qual restam ptiicsos bi-
IbotüF. 

Sóbe á acena, pela ultima vez, 
Ttdrl do livre Cambio, ongr^çudo 
vandeviUr, em que o ben ifioiado tem 
um des melhores papeis. 

F o l j t h e a m a 
Pela segnndu y-7. nsot» têmpora 

do, a companhia Lyrtca De Jluttis, 
levou h- r.tem á se. na a b-üa Opern 
de V»rdi, Forra do Peitiii'', tend 
uoi!\ ctn )orrenc:a mais que retulur. 

Fiunm mnito nppland dos ns prin 
clpaes intarpretes da peç», de cujo 
desempenho nos ôoottjnrf-mos no 
pioxirao Dtitni-ro. 

—Hij? a comoBTihia iVspedese 
do nosso pnbl co com o Htrnuni c 
a Cavalle i i Bvsti'ana, desempenhan-
do p papel'de Ssntazsa a ar». Iza 
bel Paoli. 

Quem quirer apreciar as mar»-
vilh-.Bas produções do Verdi e 
Masoagul, que se previna a tempo, 
fendo bam poesivel que n&o flque 
maia um bilh-te & venda. 

F r o n # á o P a u l l a i a 
O eape.oiacnlo de hoje é bastaníe 

attrahente. 
I'e'.os artistas do qnadro, serão 

dùpiitai'aa, além ilaa costnmadoa 
quinitlat simple 1 e dupl.iS, utj» < mo 
clooante Iritvela e n quiniela de 
hunri. 

Ao maio dia era [ oato. 

L e i l ô e * 
R-sliasmse amanhã os sognlntea: 
Da três exoelluntes animaea, na 

rna 25 de Murço, om frente ao Mor 
cado Volho, 4h 10 1|2 horas, pelo 
sr. Sonsa Breves; 

D<i JÍ1.10B, olegantes o confortáveis 
movola, piano forte, («adula, laui 
pióea, bateria e ntenaiiioe do o *i-
nim eto., na rna S. João, 118, da i l 
1(2 horas, pelo sr. Moreira Campos. 

Agua ! Agua I 
Ern outro legar reclamamos con-

tra a falta dkgna cm diversas Oasaa 
da rna S. Caetano. 

Infelizmente, porém, n&o i tó 
alli que escasseia: soffrem tombem 
o Bupplioio da s ide oa uioradprea 
da rua Rego Freitas 

Ahl fioa es t'en tra reclsmaçSo. 

C o p r a i o s 
O Br. director geral dos Correios 

já expediu ordens o inetntoçOe* para 
que do 1° do janeiro de 1898 em 
ileante as sgenoias do correio de 
2» olasae emittam e pugnem vales 
postaes. 

Aa agenoias qne vâo executar o 
novo serviço sfto as r guint' íi: Bnr 
ra M«ns», Birra dollri.tiy, Macahé, 
Mova Fribtirgo o Parihyb» d" S u í -
no Rto de Janeiro ; Ar,,paro, Arara 

Suara, Bitatnoa, Bomesté, Casa 
rança, Espirito Santo do Pinhal,' 

Franoa, Guaratinguetá, Ttú, Jahú, 
Jnndiahy, Limeira, Moeóaa, ePiraoi-
oaba—em b. Panlo; Bello Horiaonte, 

os de oonouoio e 50 "lo da abati 
mento nos de expediente, para oa 
volumes contendo aiubos ohimicos, 
importados por Lion & O., nego-
ciantes neata Estado, exceptuando, 
porém, o pbosphato de Thomas, 
aBsiguilado com a palavra—iViTo. 

.j.T.|. Para servirem como desinfe-
otailores em Casa Branca, foram 
oontraotadoo os srs. Juvenal Ma-
chado de Tavouru o Matheus Car-
neiro. 

+t+ Pela Secretaria do Interior 
foram concedidas as seguintes 11-
oençaa: 

Do trinta diaa, em prorogaçao, a 
João Brissaba Duarte, professor in-
terino da escola provisoria do bair-
ro dos Cabaçaosinhos, município de 
Itapetininga; 

Da qninze, p i ra tratar do sua 
ettúdo, a José de Oliveira Barreto, 
professor da oicola oomplementar 
annoxa á Escola Normal. 

Foi dispensado, por oito diaa, 
do oargo de servente da Secção do 
DeseníecçõeB, Vietorino José Maria. 

4.+! A' requisição da Seoretaria 
do Interior, o Thesouro do Estado 
vai pagar as BCguintes quantias: 

De 350$, a Hippolyto V&nnier, 
por conoeríoa foitou oai IS liarmo-
niwis-, 

De 20$, ao dirocto do g-upo 05-
oolar do Amparo, por tlospeaas oom 
aquelle estabelecimento. 

.(.Ij.A Secrotaria do Intorior oon-
cedeu as segamtes remoções: 

Joié Francisco Marcondes Do 
min gos, ilo grupo esoolar Olympio 
Caldo, do b. José dos Campos, o 
qual sn nclmva oommiBsionado no 
do Botnoatti, pura a escola do bair 
ro do y piranga, munioipio da oa 
pitai, e d. Adriana de Toledo e Sil-
va, da 1" eaoola de Jahú para a 
do bairru da Palma, munioipio do 
Bariry. 

.Lt-t- Foram concodido» 4 mezes de 
licença uo Br. Franoisoo de Assis 
Araujo Cintra, 2° tabellião do notas 
de ltapira. 

4.++ Polo Thesouro do Estado vflo 
ser eileotnados os segnintos paga-
mentos : 

Do 4:2223350, n Manoel Antonio 
Ribeiro, peloa reparos da ponte so 
bre o rio Faraliyba, na estrada on-
tre Santos e Iguope; 

Do 150$, á viava Rosa Lallo, 
oomo auxilio para regressar á sna 
pátria ; 

Do 883$, aos empregodos da Al 
fsnd?ga, nommissionadon em setem-
bro, nu Hospeduria do Lnmigiantes 
da capital; 

De 3.000$, ao dr. F. de Paula Ra-
mor, peloa serviços prestados como 
arbitro nas questões entro a Com-
panhia de Gas e o governo 

De 2:S52$632, a Pedro Beichet, 
por o b n s »xtrac rdinnrias para 
oonelusao da ponto sobre o rio 
Pardo, na eatrada rio Cajuru a Cer-
rados ; 

De 19:859$580, a Loalro Franois 
00 de Alencar, pela oonstrneção do 
grupo o«colar de Gnaratingnetá ; 

De 214$, a Espindola Siqueira & 
C., por objectos do expeJionte for-
necidos équella beorutaria. 

+++ Foi exonerado, » pedido, do 
oargo iie prnticante dn Repartição 
Fiscal do AguaB o er. Zozimo Leite 
do Barros e nomeado o ar. Alvaro 
Laite de Barroa. 

A Seoretaria da Justiça ccn-
De bu rtms, ao promotÒr"tiublioo 

lia oomaro» dn B. José rto Kio Vvf-
do, bicharei Riymiin lo Pennafor-
to do Toledo Binke; 

Do 30, uo il» comarca d i Tatn-
hy, baoharel Polro Tavures de Al 
meida. 

Ao 2» offloial da Rooobedo-
ria do Rend s de Campia:»«. sr. 
Franoisoo Antonio Pinto Jnnior, 
foram oonoedidos 60 dias .ie li-
oenç». 

+++ Foram appr. vnda», por de-
creto de hontem, »H orn liçõra ga 
r».ta de o.inoorrnnoia publica rara 
" serx-iço de nsveg çã > da costa do 
Est-ido. 

+++ Foi doclarada aem eff-itn 
ni,we*çSo úo d. Izuitn.i du MuUra 
Barres para regor a eüoola do bair 
ro ile Tetiqnéra, município do Piu-
damonhangab». 

Londraa 
rui» 
Hibbun . . . . 
lt>iu 
Portngml 
tlMptnha • • . • 
BejrrooU . . . . 

boboranoa, SStUOO. 

T t/IS 
I.WI 

MOLO 

t 1/1 
1.118 
i.a.16 
l.aao 

ses 
l.MO 
I 1/4 

BANCO CS S 
If Ko sfBxQQ. 

joio BaicooLi S cour. 
T T/U Uadrw J t/1» 11* 

r«n. — l.SU 
Uimbirca — l.M* 
Italia. . . . . . . . - l .M 
l»o«m»»1 — M» 
n>q<ai - l.oto IloynmU (TutaU) . . . — I >/!• 
MonUrlJío — T.éeO Bufant-Alr« — S.B0C 

0 ••reata UMbíitl l i HW NM1 afia 
k a t u , IKIDID a 1 l/la. 

0 HOTtnato doruto a Ua lot «mldaralo 
r-qwsDo, fflcbtodoMttTel. 

Am UbrM forim TWdldH a 12*800. 
TikaU» íoraacida pala Cutri Bjadlwl doa 

Cartatona: 

•AviaAsioBB aamíBAui ITAUASA 
O Piriic, ilhlri da Bsntai dipoli duamalihfl, 

pira o ! lo, Bu-saOoa* UUDTI • Sapalaa. VU-
nm m IS 11M 

O «MADUIA», UÜ dia II, pvi o Rio, Qeaova 
• Nipulu. LTinío puiigetro. IUI Mwiiltl 
• Hkrcillon» eira trini ordD IBQMOTI. 

O »»(n>r «Rijin» SarglurIU» ia ilri B»a-
toi » s ao Lorimbro ílrictimi .t. pira o Rio, 
Barosllou«, lliuot» • Nipolel, fiMndo a Tla-
«ura am li, dlll. 

LiaUA 1.AUfOBT a HOLT 
O paquito «Oolsridri- »»Ulrá do Bio ao «la 

81, paia a Sails, Parukmbaoo « New-York. 
PAL'YA Slid AM All 

Ow m m wn»a«H dm i i w » dl ««l ' I» 
•HI pasuunlil dix ûJriltoi da liportAfJo, 
aa RMubidorli do KaodAA do BAIWS. 

Lonlroo . 
Paris. . 
Haaborfo 
Italia. . 
Portugal. 

•Yorl 

Foi preao hontem o preto Felix 
da Silva, por ostar armado d i fuoa 
e machado, pronnrinlo ferir com 
ellea oa transeuntes. 

Felix aollre das ficnVlales mon-
ta s e teve ba ;xa do Iloapicio de 
AlioMadoa, de onde Bahira hon-
tem de manh& 

Tendo se ferido com as meamaí 
arma» d» que estava munido, foi 
eoniinzido para a Central, devendo 
ser hoje recolhido ao llospioio. 

Tolegramwns retidos. 
No Telegrapho Nacional: — Do 

Cear4, para Silva, do Rtp, para Ze-
ferino OniniHíâes. Cabtaitura, Aze-
v«do (S. Bento), Dopes (Tyuibiras, 
80); dr. Asais (Pharmaoia S. João, 
lfi-i — A); de Santo», p«r» Fanutino 
Correia Almuida; de Engenho N»vo, 
para Miranda (Dr, Abrantes, 21); da 
Bahia, para Krauap; de Hantoa, pa 
ra Maroni. 

W9Í1CUS ÜFF1CUES 
Por deoreto de U do corrente, 

foi nomeado o tenento-coronel Joa-
quim da Cunha Almeida Lara para 
o posto do coronel oommanluote 
superior da giiurJa nacional da ro 
muroa do S. Joaé dos Barreiros. 

Por outro do dia 13, foi nomea 
do major quartel mestre da de 
Doua Corregua o sr. Ernesto Lefto 
Brasil. 

4+-) A' oolleotoria da oomaroa de 
Lerena foram remettldas aa pnten 
tes dos seguintes uffioiaes da Quar 
da Nani. nal: 

Saturnino Soares da Costa, Sér-
vulo Gonçalves, Nano .Tosei de Oli-
veira, Manoel Joaquim Pereira Leal, 
JoftD Pinto de Almeida, José Tei-
xeira de Soosa Júnior, José Sebaa-
ti&o Jnnior, Joié Joaquim Bebas-

D c a f é i i t t e x l r à n g o 2 p 6 

Tolegrummas leoebiioa pelo Jor-
rai : , 

NEW-YORK, 15. 
Café—Hontem o meroado feehon 

oom alta de 6 pontos em algumaa 
opções e oaltc.o. 

Rio: N. 7, disponível 7 conta. 
N. 8, 0 3j4 c. por l.bra, oontra 10 
7[8 o. e 10 3)8 o. no anno paaaado. 

Opções : Dezembro tí.40 c., março 
0.70 o. e maio 6.75 O, por líbia, OJU* 
tra 6.35 o., 6 G6 o a 6.76 o. ua quar-
ta foir», e 9.90 o. 9.85 o. e 9.85 o. no 
anno paaaado. 

Hoje abria apeuas susto atado, 
Oom baixa de 6 a 10 pontos. 

HAVRE, 15. 
Vafi— Na quinta feira o meroado 

fechou ciiluio o Bem alteração das 
cotações. 

Dessembro 42.25, março 42.75 e 
maio 48 26 frauonapor 60 kilua, con-
tra 63, 63 76 o U<17ú fiuucos no an-
uo paarado. 

Abriu hoje inalterado o oilmo. 

HAMBURGO, 15. 
Cafi—O merca lo fochou ua qnin 

t»-feira Cem baixa do 1[4 pfennig e 
oalmo. 

D zambro 84 76, março 36.60 e 
m»'o 85 Í6 pfonnig-t por meio lt lo, 
contra 35, 36.75 a 86 pf*nnigt nu 
qnarto feira, o 61 75, 5160 e 6260 
pfaouigs no anuo passado. 

Hoje abrin calmo e oom baixa 
tias opções de matço, cotand, -ee. 
dezembro a »1 75 e março, a 85.26 
pfennlgs. 

(CuMmerciul Telegram Bureaux.) 

COMMEKCIO 
«. Paolo, IT da outubro da 18*1. 

CAMBIO 
Toballu i f l i i lu koiitAH I 

BADOo ootufaacto a inuavatA 
Hlo afflxuo, mai lacoa aT 1/8, 

ursDoa aias 

Carli . . . 
Haiabargo . . 
Italia. 
LlibOa a Porto, 
•'ortogal . . 
Niw-Tora 
Sooooi Alm . 
Uootovlddo. , 

7 l/a 1 1/16 
l.tlan 1.332 
1.601 1.641 

— l.;ao Ml, f t 
UiO IM10 
— «.«28 

7 1/8 t 3/i6 
7 2/6 1 1/1« 

•AHno Ar.iaalo 
Brrlln 
Bi m burgo. 
l.uodi m . , 
Pirti . , 
Italia . . 
siw Torfe . 
PortBgal. . 
•aajasks , 

I WT a 
I t/8 
I 2M 

1.124 
T l/ll 
l.tiO 
i;M 

«tis 
MO 

l,W 

1 ni:i] 
1.288 
l.b>U 

tso 
Mo-A-io.-k . . . . 

SoaOo uo oxtroaoi : 
OootrA bAlwloinn, 7 3/8 e T T/10 
Contro a ealxa miu-ti, 1 7/16. 
1'aitUiüar, 7 1/2. 

ao aio 

t t/12 
1.121) 
I.Í30 
1 2 HO 

tai 
B.blO 

Tii|a do Cam-
io korao 

3 1/2 torsi 

To'.ogroALoiM rsoobldoi 
MOFC'llu : 

Bancirlo, 13/8 0 7 7/10, 
Particular, 7 15/32. 
fan carlo, 7 8/8 0 7 7/;S. 
firtlcnlir, 7 1/10 a 7 l.',;82. 
t i,toi (etlii. 

HM aAiiToa 
CoraninnlcavOo* recobldM polo tolopboao da 

Pra;i do Outamurclo: 
111/2 feoraa 

Bamorfo, 7 7/IS. 
ParUcolar, 7 i/2 
Marcado, oitarol. 

1 l/l kora 
Ai moinas taaaa. 
Mo.ciJu, llimo. 

1 1/2 kwaa 
Ai raeimai taxu. 

PRAÇA DO OOIOIIRUIO 
iDipoetor do Koa, ir. Bialllo Picard. 

MBECAU0 DB CATS' 
raoabldoo aa Tolograaaua 

»»do : 
BntroraM 20.67% IICCM. 
VoadorAio-M 22.181. 
Rmbarqooo.ia.uoo, 
Pritfo, lltsuo. 

Prata (o COM-
BIO, 16 

HAVRB, 16 
0 «orçado abria Mino. 
0'intMi-ii Trndai na bua Sa 9g300, flraia. 
t a Bantoo, o marcado do l*fl obrto «aloio; 

ia I k„ aitoro Giumo; Aa t l/d, oalno, aa ba-
io dattlXKj. 

B0LBA 
Trin« 119601 ofl-ftoidM kontaai.fòri da Bolla: 

.',0 acçSii! do Companlli Poollita, a 26SS. 
M> oC(Aea da Compinbla Vograna, 19t a 2x4S. 
3.1 > > > > » a 223«. 
3 lotril do Danou Unlto. a 
& lotro do Binco CroilUi Roal. a 60S. 
3 apollcei gciraci da 4 »/. do 1:000« a 
2 > » » » , bi«,t,a43!t»'U. 
s » » » » » euit, • .',2AS. 
1 » » » » » >00$, A I7t». 

ICO aotSll do flanco C o Induil/li, • 21 $. 
1 0 0 » » » » » . o 2111$. 

2 actfln da Oorepor,B!» Panllita. a 270*. 
160 lotril do Bauoo Credltj líoal, A 6&«. 

A' boro offlofo- .la Uolao : 
100 aoçOei da Cirafanala /anllita, a 267«. 
26 » » > > a 168$. 

BOLH kDII , "ItlO 
orraaTAa 

Wmnãoê ybinot Von." Oi."* 
Apollioo gOTMI l> . , 

» «itadi- . . , 
ijotrai do uiawi . , . 
1' aaiprootlao . . . . 

— Bir>$ 

:>- Orem<;B-lr. *dirt" . 
8' lnvonò«aoiodoTaab*i4. . 

Xtçtm 
Saaoo CnriMvrcio Indoitrlo . 

o B. Paolo . . . . 
• » cooi 20 •[, . 
p Blbjrjio troto. . . 
» Unlls B Pau.<o . . 
> » do M •/.. . . 
» > do 110$. . . 
• Morsum,! Santo! . , 

Axiu-açaara 

60$ 
73$ 
60« 

- 17!« 
— 1271500 

100$ 
300 
22« 
46* 

uavrMiTtar. "»»•• - . — 
. ADtíj. - .. — 
Ounrtractor . J- ; • • 10$ 
fullo ao B. Oar',00 tat , «a,« 

» 01 «o t. Hai» 270« 

2311$ 

» Ind Aiapju-onio . . , 
Coup. PaalUtA Int 

I cou, oa-dlrldondo . . ' . 
4o 1- loMoolro 

» la in »vi . , 
» logyoBo Iht. , 
» » ci 40 , . ; 
• » i s t . . . 
• • cx-OJrtdiGdo, . 
• Mician'ei . 
» Vocril . ooUacana . . , 
• Tù̂ paonlia. , , , 
• totrtot 
» Plkigrtoio . . . . . 
» To r̂-̂ dt'/r 
» Viiçiy P milita . . . 
• Argàa Paul ita. . . . 
» Atax m I,ai . . . . 
• Drogll . . , , . 
• AlUT'.tlf.O 
» «M Hoi-öjr 
» BtopnAoir 
o ear ar Caaplnoi , - , , 
• » » a. l'anlo . . , 
o PriiQtto PonJliti , , . 
» >í«*r. o li,.,-ut,loi, , , 
p CoioiBordal 1-rcJtiko , , 
r ilurtr 0o a. Puis , , 

L*t"u i|,̂ .,1.,«cortei 
Banco do Oo.llto Bool . . . 

o t'a! So 
IMmSoru 

COMP. Krvltorazaonteo . 
• Vi»jao Paatlno . . , 

I . ». Brogiouao , . , 
9 * Ivorooa . , , . 

*«a» o l.aa 
If Al,AB PARA A aUaOPA 

Outubro IMa 20 Clfdl. 
2a Oroina. 
il CordiiUra 

MOVIMBRTO MARÍTIMO 
VAroaaa n r i u i i o i «0 Rio 

I» Lonirai a oie.. .Maikellno» 
tl aintrii, «Poik» 
18 Klo da I rata. -Cordouan» 
Ik HoatRampton n rie.. 
l'i Rio da »nt» <C,>da. 
IV ^ortni do Norto. iBriilU 
lu r, rt(w do No,to. altar, ana 
lit H nma o 010 , «Bunt litvia* 
21 Hlo da Prato. «Bia-o» 
lt Bantoi, JTjo*td 

m-,um A nata BO ato 
17 Elo da Prata, •Proroncei 
17 Rio da Proti «Matno 11 • „ . , 
17 rortoi do Norto, •Pianotai 
IK Trinta o Piorno. Iiéaki 
It Rio do Prato •NU«. 
1« Bo-doiux o Mc , • Cordoo im 
It Bahn 0 I a,n,mouco, «llanooa» 
»0 Victoria a Aricijí, «Potidai 
,0 toravoUaa o «w., 
>1' Ntpi lwo IM • •ru,. 
»0 Bontbimptoo • >IC, .rlydoi 
21 Now-loik ooio , «Coloridg» 
17 UOOOYO o Najoloi.«Vittoria. 

VApoaas 

IIA« 
28«'>00 
10$ 

4246OO 
120« 
210« 
m 
a t 

sïil 
6-7« 
2ifa 
205$ 

124$ ao» 

- 100$ 

- B~$ 
- 3« 

»-J 
- IM 
- » , $ 

400$ 

— 64(500 
fi» 7a« 

«5$ _ 
B>$ 
30$ 
Mi 

Aglirttata, litro, 6"« 
AlgodKo 010 raaia, li-rro do dlcoltoo, L MO 
Algolto ucido, Um do lUroltOfc k. 1$6U1 
Atroa pilado, litro, 200 
Arrol i a mel, im, 60 
BAtatao, 1 
Bamako HA. .1*00« 
cota to y. a 
Borrada aotraöa l

v2«000 
Borracha Bor., "ab, v 1$000 
Café oicoIBo, k 0 . 
Ck«, k. 4».w 
Conglco. 11*0, 620 
Cori da torra, k. 800 
Ctllra, conto, 8*000 
Crina 011I100I, k. 2*000 
(Villa, k. 600 
Sobo, k. 700 
Bolla diqnollo ddado, lt. 1*200 
Bollo do tatorlor, k. 800 
Toucinho, k. 1$S00 
Onho do bol. oonto. 4t»0 
VAiaooru, conto, 61.$OcO 
Vlrko, lltrc, 1*200 
iroatol do bol.ioccoi k. »00. 
Conrol do bol lalralci, k. 5!0 
Cryltil d« rockl, k. 1$200 
Ccrgonki. k. 100 .A«« 
Uoco do qnalqoar nollldadl, k. 1*100 
yorlnhi do mandloco, Utro. 100 
Vortnko do lallbo, lltro, 10" 
Fol;»o, HTO. 4'JO 
Polln do oringn» o cuco, k. 60 
Fann boi», k. 1*000 
rn«o ordinário, k. !l«0 
Pio» midlo. k. 2t ™ 
Pnbi, lltro, 2Ml 
Uohlnbil, i u , !»WH> 
Goxr.no. lltro, 500 
Meto. k. 400 
MXto poro baniflcíar, k. 200 
Mal do foaio, lltro, tfUOO 
Mlllo, lltro, 110 
Ouct, k. 10 
Porcoo, am, 80*000 
Quolloa, uoi, 1*800 
Blblo, k. «00 

«BCOlO JAMSKICUA 
Santa P. T. Ooorga, »oirlodolSka, all» 
Toailnko aMtsricar.n, kflo. 1*600. 
Parlaka, barrica. 48$ a .'>• * 
Oloo, nnartola, 60*. 
Korolini, Ulli, 13*. 

BBOOXO ATJiBMl 
pkoipkoroo, Jonkorngi,l«A, «'jOOO 
Oerdoo do llnko Kirtldoi, kUo. 2*500 

COBBUMO n LA RIO 
Agaordonta, oon «100, ISO* > 170*000, 
Oannlnkn do 0', 240* 
Amo <0 Igaopo. tos 0 12*000. 
Saab a AITOO, loto, 2«6o0. 
Coro« nico. klla 1*:'00, 
Canglia, limo, 100, 
üoboiai, avilto. 10$. 
Batota d oco, ali Miro. 1*000. 
mtio. oioooUo, t«'ioo. 
t'arnn 0« porco, kllo. l»t>00. 
bana rarta, kUo, I«iK,ua 1*100. 

KIJROAXIC ITALUBO 
Pray-ii soitclI« du gosann "all proiaradoi 

ao nono aooido a ao Intarlcr 1 
ÀMlia fluo õa '-lonofo. IlKo. 2*200. 
IHlO OK quirtolx, 220J A 2S'.'$000. 
i/ormt flrania, (0« a 41«. 
UaaiK lortldAl do (loooro, kllo, 1*700, 
Mortoaollo «m latoa tl 200 gota., I«'-O0.' 
uaoljo Firanl«, o kuo, 5*i»o 0 .-.».VW. 
Vbilo Tiwcaao. qnortolo, 240« o 250*. 
Vinho Meridional, aoortclo. 220* a 230*. 
Vinho Barbera. wonrtHa, 2BOa. 
vinho Chianti, IAIAA, 20$ a 32$. 

COMUUNICAÇÕRB COMUBSCIABB 
Do ir K'jflrl, 0 da 1 Olli üantoi propr.ot»rlo 

da Miraria Mrllliâ lto. alt a A raodo a Joto, 
10.0 >ine t aita*io> » HIM m a • iri Haren 
Angmt, da Uoiao, o «l„ad foriiandot Plain fi-
cando fdo o ir-tlro « pinlvo 10 11 la ul«r.i' 
minto a care, doi mo-moi unbirei. 

110« in. .loto Bapt.nti Amarante Kririlto 
Marcondot de Andrade 0 dr. l'ranclico »lllila 
do 1 aula Macbadn. gno crmtltuTim oraa oo-
olodila out coiaraonditi. iob a arma da J Ama-
rir.lo A C. P ' " contlnntr a rxplr.rar o rimo 
de negocio da companhia do Drogaodo Bitido 
de B r atilo, 

CARTEIRA 
O'OCOMMICRCIODRK, P A U L O 

• «Anua 
17 Rio, «Mir hca 
18 Bhaaoi.Airc«, ftnm 
18 EiCc 'Prororco» 
1« Rio, .Httoo lirUlloa 
18 r al, <Ccid uan. 
78 Mir.elb-, «Prorincaa 
lo aonoi-AIiii -Bóarna 
13 Hamburgo, Saafcq 

«Atoaas A «Ana ao u m , 
17 Biauoi-AIrM, fugínti Mrnnh 
17 Pcrtr-i da Bal, -iNliitrlil. 
>8 BIO «a noto, «Mlnhoa 
1« >aw Tnk. «flioroloa Primco> 
' ! y t tnmi l a Baaani AIrri «MAttao Branca 
I» Bonora o Napoiai, .Pirwo. 
10 Monioridéo, iProraaai« 
11 Ooo ra a Biso aa. -BooKA» 
12 Uanlario. /'UvoiMa 
ti, Nipoloa. «tdora» 
II Uaatira a RipolM, •Vanlllaa 

Ut VBLMt 
0 MntUo Bruaio Hhtri «a Boato! tatoli dl 

aainbt poro Moatortd«* a BiooooAlroo 
0 paqu.ta «Vlttorlo» lAhlra do Bio 00 dia 17. dlraotamooto para Ooaori o lt apoiai. 
0 piqueto «lirol.» nblrA do Rto no dia « do no oBbro, dlioctoiaonti pira Mootorlddo a luaaci Alroi. 
0 'Cltti di Oaaora ilhlri ta Baatoa ao «la 

4 d , ma mo maa para itanora a Nop ,IM, com 
aiciln polo Bio, Bahia e «•• raaaibaoa 

Ilatra tu porto do Raalfo. 
LA uaoaa *a'Str.tAMA 

O »apor «Rqu-tia liklri a Il liutoi pari 
Uinovi o Napoloi.le-raodr, p̂  rigolro« piro Mor 
0011 a o BarpoUona, oom triuboráoaa Uonoro 

r i círio n u a 
0 "Orrraai., ooporodo do Rio «a Prata ao dia 

20, laalrá PATA Llabdo, vi.o, ba Pai loa o LI* 
rorpool, aopolo da lailipa.ioroldoaiora. 

^ •Orarli., ooporodo «a lurou a* «a 16 
•Iklra «apoia «a ladlipoai- .. úamora, w . 
•sMViM«, »uta Arotg « YslparauJ' 

Hertleoa 
DB. ARTBtB C. de AI.aEIOA.—RipoelAllrtl 

om muleitlei do crlarpoo Uaaldoscla o cot,-
lultctloi llui do Conimoiclo, 42, aonialtaa dai 

1BA£!10'IH1 AM tBA!o-B,p,r|AHd»de 
Si?«m yphMij.^o>nl^d. Beilden-
Bonto. 2I,_A| 2 horoo, 

Oi dri. Arnaldo" vicirõ~da Carralko a Lula Pereiro Barreto- LUA ao B. Bento, 23,oon. 
lull ai de 1 il 2 da tirdo. 
VloIrA, rua Iplrac^o, 8, llaieerfa do T,l0lat,ho. 4.< 

Reildouoli: dr A. 
o dr. L. P. Birrotto, 

MOI.PHTIAB Doa oi.iKie 
TBLIiBb ITC a 01 ta JA Uoietlcencla 

rao.i ceita eiplui ei-lntirno 4a 
Ol.noS da Paca' lado 0« Meíldna 
Janeiro. 1 oninl uno 
dl I Al t da tarde 

IlR. TIlaOÜOM.KO 
OLetlconcla Portu-

ei Intimo 4i CLINICA do» 
do Rio <!e 

lidolra do B. .loto, 10, 

Z , r. Viriato Prindlo rjl-milo Vlaa url.-arlaa 
... olaro o r perAçOoi- Itaoldo-daroa da V eto 

ra.1, .on»u tono : rua Ii, de Novembro, 28, do-

Dr O. BOMRV de MBI.i.O. Modloo-aipeolall. 
nmolo t t l aa motitaoi o norroiaa il., 1-

doiicli, r » Vlctor.a, lt: lliorlptorlo, rua Wtoi 
a, 16, aliei do Baaeo Ptantoi. 

v*'*once 'oo— toninltorio rtto do « Bruto n. t cocmliai,di I . . 3 raiider.da, Aiamoda Barlo de Limeira, a. 31 

(•tllnlca niodlco cirurgleo do dr Minool Viüo. 
JHipe.JallKta a com longa pratica «o mo n 

«Al do coToçto, eitomigu » puImdM. Conouito-
«a Í Í Í •""0' '*• t " « 

D5. » Rodrlgtea. Roeldencio. iirBo 
do Libertado, 37; Ooniultorlo roo li do No-rombro, »6, ao maio dia. Tolrphgne «01. 

tteatlalu 
Dr. Haaiioc. - Dentliu n. rto- imerlcono, tao alio operador. Ruo do boiarlo 1« 

Dr, Worms 
Bipod alidade, oariÜcajOoi, dentadoria a «anta 

• plrot, na riorlano Peixoto, 6» 
n»«fo Diridbj 

J. H'. Coachmann é Filho» 
DRNTI6TA8 

Largo da bd. u. :>~ B. 

r-l mllloB..,r,innj - Purm.do „,„ p acuidade 
lu de i:««ci„o do Munich. Cooialtorta 1 ru» 

aa Ko»eiebio f,r 

A « < S I « 4 « S 
DM . DIXO BIIBBO, Surocio i . 
or Tra»o»ia «a «d, r r r 0 
f . Dlao Booao lera encontrado atd moto 41a. 

Q t PSIlRO P S P I F AltQO P A S B D B B APROO 

cïiï'iïï; . - r / r * ' : ~ 

Ä I dra KraitUo Micfeado . AlcMlara Mar». 
y , * . Re<ld.-,da. A Raa Aar, r . a. In. Bicrlptorlo A m Hiroíto, a 16 C reditu Roal uo M. Paaio 

Joto do Aura i 
Car loi ComArgo-AdrogAdo. tio 

CASAS RECOWMINDÀVEÎ  
D r o g a r i a 

Sortimento completo 4e 
Drogas, prodnotos, ohimicos 
e pharmacentloos. 
^PooiaUdades na«ionaeB e eztran-

Afnaa mineraes de todas as fontes. 
_ .. J AMAIUKTB&C. 
Bua Direita, n. 7 . -B. Paulo, 

i i - l i 

L ' ^ Û Ï L ' 1 ' A L F " • C.—ÁAA do oã-
«T»-s 'p.";»10 J " " " ° - ™ 

- 'OI. KM.«,, loaa-inootot. Bipe-*.„ «"»«aia om ar.iafOoa o eoooerto» ao plaao, orgaiai o iiraonluM. na Ubaro Badarò, 
o, proal mo aa Tladucto 
JSSJ Brlceola a Ôomp.-Tb^RAtsfaa « eao 
. . a »«nptorlo a aaaa «a earn bio, nm 

Co»o Atroa. Alfaiataria, 
roa 16 Ao Novembro, 7 

«kiarta, 
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S e c ç l o l ivre 
C r c l l U A g r í c o l a 

O erro da (luta qne Bahia DO ar-
tigo d» hontrm o leitor oorrigin-o 
iniroediatameute e oomprehendeu 
qne n*o podia ser nosso. 

A guerra franco-prussiana, qne 
tanta noa emooionou, a cós rapa 

daquelle t empo , - o isto riuu é 
leitnra que possa at t rahir os novoa, 
_ é facto de hontem, cuja dataoatá 
indelevelmente gravada na memo-
ria de todos. O leitor leu, com oer-
tesa—1870, em vez do 1S80, e por 
isso, ucs dispensamos de faaer a re-
ctlfleaclo. 

L v n 
O CAMIUO 

(Cone lui tio) 
O cambio, na Kepublioa Argen-

tin», obedeoeu e obedeço ás mes-
mas leia qne o regem cm to la a 
parte e que (5o aqueilaa quo rega 
Iam todos os movimentos do nosso. 
Essa lei definia a o sr. Lcrcy 
Beunlien, pelo seguinte modo : 

•y-irindo o cambio está ao par in-
dica qne os pagamentos entre os 
doue palio« se podem compensar, 
independente du reiue.'sa du moo 
da ; o cambio favoravol a um pais, 
prova qne esse paiz 6 cr* dor do oa 
tro-, e, quando desfavorável, prova 
exaotumente o eentrario». 

A divida exterior da Kopublio» 
Argn t i nn , cujo inioio data de lfc'lH 
(ao menoH é dossa data o emprésti-
mo main remeto de qne tomos nu 
tioi»), elevava se ara 1882, apenuB a 
cûroa do novo milbOos esterlinos, 
tendo o B-ii primeiro ompr '«timo 
dn maior * •» sido reali«mlo em 
1871, e n •''o em 1881, me 
diando, i - t u . , 10 annos entro 
um o ou' . 

Mas un- ii SM perioSo foi 
também qu ,, j . • nblira Argenti 
na desenvol . • • t u . «otivjmynto o 
ena longa o custosa propaganda ca 
Eoropa, trabalho cm qne deve ter 
empregado ama 1)6« pa t te dos em 
préstimos oontrahidos e em puiz 
algum do mnado conseguia ató 
agora egaalal a. 

E lsa propaganda produziu o» cf 
feitos almejados, começando então 
s era de curo para o paiz Bul-ameri 
«ano, qne, na Europa, era oonsidera 
do o verdadeiro —tl dorado afinal cn-
oontrado, e, para nós, nm exemplo 
• seguir— um inoentivo oheio do 
Bednccóoii e esperanças. 

Após o ompreatimode SI, ici roa 
lisado outro em 82, «o qual se se-
guiram o d» 84, ma'or do qno aquel 
le, o o de 80, maior do qao todos 
ató entfto contratados. E m 1880 a 
divida nacional, externa, orçava 
por cGroa do 11 milhõos erterlinoB, 
e a interna era de «3 milhõos de 
pesos, oaro, equivalente a m u s de 
12 1)2 milhflos esterlino«. 

Dizia Voltaire qno o Estado que 
cão deve scii&o a si mesmo, iiAo 
empobrece », antes, essa? dividas 
sfio como que um novo incentivo 
para a industria naoional. Preten-
dia elle, segundo u n commontador 
dessas palavT»« reproinz i r nm 
aphorisrao do oelnbr« iiaanooiro 
Melon : — «Os juro» da divida pu 
blica interior sft-, pagos pela m&o 
dir»i t i & rui o esquerda». 

E ' com effeito esse o s e g r e l o da 
•npt t ior idade l lnaujbira da França, 
embora seja um dos paizss qne 
mai» deve, aseim oomo nm dos prin-
oipaes factores d» riqueza da lugla 
terra e do equilíbrio das finanças ila 
Allemanlm. 

Mas a Republica Argentina, mes 
mo sob esto pOnto de vit,ta, se dei 
l e u illudir, porque foi simultânea 
menta nugineritan lo o «cu debito no 
exterior e no interior , em moeda 
qno nao possuía « to por emprésti-
mo poderia obter. 

ÍOOT Jil vfttuua onnnntrar asna 
' 'vida exterior elorada a mais de 

"*•! milhões oatorlincs, e, tam-
' e nono, encontrão» s já o 

'ndicfo da vida do expe-
'» tcole Htiiipro a ial-

• i individues oo XL o 

o. 
2 0 1. 
bem net. 

i primeiro 
' diente», que 

lenoia, tanto de. 
das nações. 

Messe anuo já eir 
praças european ofl t i tu 
emprestimo do rèroa do 
lh&o de libras, em lonm do 
Bouro, a juroB do !l °Io I 

O mai alli, foi, corno em toda » 
parte, «•ontngicsoo tornou-se eptde-
mioo. Aqucllaa rodellmhas doura-
das, d s cavallinlio ou n&o, qno nns 
denou inam o «rei d o mundo», " 
das -qnaes disse um pranteado pot)- J ßcaudo todo •• aütivo e passivo a car 

inlsvam nas 
'os de um 

um mi. 
The-

E' essa a somma fabulosa—phan 
tastinamente fabulosa, a qne monta 
*a a circulação de cédulas desse 
Banco, em puuoipii.s de 1887, a 
maior par te oniittidaa a juro dn 8 
"Io ao ar.no. A pe ius as sáries E e 
F sfio do ti °[o, e a série O de 7 °(o. 

Fois também estas, apesar de re-
presentarem, cm sna maior partn, 
ruoedi corrente, e náo enro, encon-
traram guarida noa mercados euro 
peus I 

Apenas uma parta da sdrie E foi 
er.iittida om ouro o com a deolara-
çfto de ser lealisado em Fáris o pa 
gamento dos jnro» o do resgate, ao 
cambio fixo de 6,10 fr. por peão. As 
outras n»o continham tal clausula, 
o que nftr> obstou ú negociação es-
pooialruente das séries I a J , na 
praça d e Londras. 

J . DO.ÍHTR ItODKIGUIS 
(Ext. d ' 0 Imparcial) 

D e c l a r a ç ã o « o d r . A i r r e d o 
E l l i a 

O dr . Al f re io Ellis publicou hoje, 
na Noticia, a seguinte declaração: 

«Minha assignatnra no teltigram 
ma que os deputados gevernistaa 
aollectivamenta enviaram ao sr. pre' 
s idente de H. Paulo, felioltando o 
por sua e s c lha para candidato do 
Par t ido d futura ptesidonoia da He 
publica, signilica qno, devido á in 
teiven(fií) da cncimisefio directora | 

em cbeilieneiu » üisoiplina partida-
ria, d"ix"i de fnzer opposiçíio ao er. 
general C.unpos Hall"», enjo to tae 
servirá de bandeira para u arrogi 
mentação do P Í r t l do a que perten-
ço, no pr.' ximo pleito de 1° do mar-
ço d», 1898 

l36o, poiém, ra- j sigoiflo» que te-
nha li .vido mudança ou alteração 
ulgoma ot t ucssaB relações pessoaes, 
que or jnt inuun como dantes, no 
meomo pó. 

Aon quo entr»nli«ram enso aoto de 
eorrecçio politica, posso tranquili 
sor, deelarando terminantementfl 
qne s. exe., se fOr eleito, atravonea-
rá Bou quatriennio de governo como 
sen i l lustre preõeoessor, sem rooe 
bor um nníco po l ido meu.» 

O» ST. deputado» federae» d« S. 
Paulo, qne »poiam o governo, diri 
giram ao tr. general Campos H illes 
um te legrusc ia folioitando-o pola 
sna cBtiolh», pela (Jonvençío do 
par t ido ropnblieani.', paru o cargo de 
prea ul ' nta d» lio;, ublica. 

H. exo. cm resposta, diripiu itqnnl-
IÍS srs. depatai ios o s iguinte tele-
gramma: 

«Drt!. Alfredn Eilt», Domingos de 
Castro, Cesário do Freitas, Itnbi&o, 
Costa Jun io r o P-estes.— Agradeço 
as felicit ,çõ5B com quo ran honraram 
os d ' g n o i r e p r e e n t a n t e a da terra 
paul i s t i . e iv ian i io lhe» eordeaes eau-
duçOeti. —Campos Sallee. > 

Begisti-.indo o facto, dovemoa ao-
erese»nt»r que, dovido & interven-
ç»o da coramissfto executiva qne di-
r ige o partido, o p i r a a completa 
harmonia, dtsapparoceram os moti-
vos que lfcVkrsm o dr. Alfrodu EUis 
n declarar se am oppoaiçio ao sr. 
generul Campos Halles. 

U m c a s o «'*> I § 1 ( 1 
J á nosso huno a Essência Focsos 

nroycoava agradecimento por par 
to «loa doAllM« qne, apsctiKAHp.i^ 
do • ntroH tratnmontos, encontraram 
n'ella a cura do suas moléstias; es-
tá n 'este o mo o sr. Antonio doa 
Hantos Marqnns, negiciar. te em 
Campos, ilrm» reoonhneida, qne af-
flmiK for-ee curado de irravo rheuma-
tierao oom o uso da E s s c n c a Pas 
BO». 

Depositário» : BAKIJKI, & Comp., 
rua M.rechal Di.odoto, n. 2. 

i ' p r a ç a 
Os abaixo a*-sinudua, Hftcios oom-

ponontii rti. i ltma A Hader «St Irnido 
fazem publ i ro qao nesta data dis-
solveram uwigavelmente » soeieda-
d>» que tinham Jo tabtUi/lo, retiron 
do se o socio Ai«se Hader, livro e 
desembsrsç ído d ) qualquer onus e 

O e n j a r u b r b a p n h l l c * 
Gnimarles Braga A O., drognis-

t,«s por atacado e proprietari"» da 
Drogaria Dtjg», sita á m a do Mar 
qnrz «la Olinda, tio, oommnnioam ao 
pnblioo e et-peoialmi nte aos srs. 
olinioos e pharmaneutioos q u e sào 
oa únicos vendodores do oouhecido 
e prodigioso depurativo denominado 
Cajurubcba. por oontraoto firmado 
Oi m o s r . F IBMIKO n u FIODKIUKPO, 
auctor e manipulador do referido 
preparado. 30—10 

Recife, .3 do agosto de 18U7. 

O i r . V i r i a t o B r a c i l o 
Mudon a sua residência para a 

m a da Victoria, n. 65. 

ta p J r t ngnea que—«»So rttractivas, 
eenvinoentes, o eloquente« expres-
sões de amor», exercem, do facto, 
u u a grando inilnencia—nm enorme 
pod i r do attrnoçúo a de domiuio 
l o b r e a humanidade. 

Ao passo qne o Estado Federal 
' inasi duplieuva, no curto espaço de 
nous annos, 80 a 87, o valer da sua 
divida externa, as p rov indas nfto 
«qnizeram ficar atrai;, o as munici-
pal idades , também filhas de Dens 
>e autonomas, aoempanbaram a« pro-
vineias pata qne, ao menos, lá fóim 
Re sonbesi o que cll'H existiniti, cci-
t a qne, fvbzn,ente, a i n d a n&o con-

segui ram as nossas. 
Assim como nfto lia nada absrla-

itscic-nlc bom, ftmburn nadf existe 
a bsclutomente n.án, e as difficulda-
m h cresdOB leal e deslenlmecto ao 
e r t dito brfsilniro têm, polo meno», 
piodnzldri «t io ralntar resultado. 

Di'US (screve direito por linhss 
torta, ' , diz o dictado. 

A a lv ida da provinoia de Buenos 
Aires á E m opa, etn 
1887, -era du Lbs . 9.300.000 
a da provinoia do > 
Ent ro l t i . i s . d e . > 2 330 800 
e u do ti. Fó, de > 1.1)78.02G 

no to»lo » 14 608 826 
mais de 14 1;2 m/lhôrs «tterllnosl 

Ao mesmo tempo, no intericr, • 
enii«sto òe rrdulu* hypolliecatiaê foi 
uma verdadeira creia . 

O uovo Banco l l j jxitheenrio Na 
oloGkl. cujas cédulas ernrn gnranti-
da» pelo governo argentino, huvia 
'emittido uló 28 «le fevereiro de 1887 
•o valor d«— 6.600.filio potes, ouro, 
"da s í r ic A, do 7 0j0 d« juro. 

A euisaáo auotorissd \ ora do Ul 
Bdlbões, l ado valor em ouro, e essas 
-Adulas lá (atam para os mercado* 
d e Xtoadres e d« Par is uvolnmar a 
ZDa*"a «Us dividas do—Eldorado tul 
Amermvt». 

O qu» tomou, porém, propo»;õj« 
verdadclr VJan tc gigMtcsoas iot a 

•etairaio . ' o Banoo I l j po the r - r l o 
Provincial. 

Eaaa einlasáo í»i dividida em 10 
«ériee.deeigiiadaH i «Isalettras A a K. 

A i>rime&a elevou ae á somma de 
9.405.&00 pesos, nccúo muito D<o 
deste» ua t res »«gniints«, onjo valor 
total anblu a M'2.000 pesos apenas, 
figurando citas, coitadas, cheias de 
vergonha e aviltamento, entre as 
suas rioaa e alentadas oompsnboi 
III. 

A lérie E foi do 
> » F » > 
» » Q » t 
B I I > > 
> < I 1 I 
» » K », » 

Ao todo, 1 3 S . H 0 3 . 0 0 0 pesos, 
qual cmta t vktH % mU milhou i 

ín.fiOO.OOO peno» 
13.811.000 pes OH 
18.837.000 pesos 
lflfMWOOO pesos 
'JÓ 000 01,0 peaoe 
30.000JUOO 

da i to» 

,•»0 do »oeio Ptiulo Hsder, que con 
t i s n a r á cem o mosmo r imo de ne 
gocio. c tbe a firma 1'aulo Jcsé Ha 
d t r & C-imp., d j qual é unioo re 
presenl•'tlt..^ 

S. Jo io da r>oi Vista 11 ontu 
bro de 1B«7. 

Aissa HADKB 
Í _ 1 1'ACLO HADKB 

f í í t s r u t J* C a a k a r í 
A. iiu li-iuEi Hii.vaxjia. á. C., i 

m a do ijomnucroio, a«. 6, tOm á ven-
d a este grande remédio de Bouza 
Soares, sem rival na curo 
»tu simpleí, brocohiHea», li 
asthmaticas, ooqnelnebes e palmo, 
narra. ;&»•, Mb. e dom.) 

t t B b m e t t e - s e t ! 
ü m rheuniati ' mo intercostal deso 

bedienta a toda m*>dicaçáo que me 
to t turou por b.Btante tempo, sub 
metton su ú enorgia da Ensenoia 
Fasscsi e no fim do segundo fra'.co, 
cetava restabelecido. 

ANTONIO nr: í-* ' kuoa 
Ric, 1802, tua Itento Lisboa, n. 2. 
Depositários : Bi IUKL & Comp., 

Rua í larechal Deodoro, n. 2. 

» c c l i r i f l * 
Antonio Candido da Silva, soolo 

solidário da eatia commeroial que 
nef t» p-uça gira sob a firma HIIJVA 
& FRANÇA, d -olara para todos os 
fins, que Uu hoje cm deante passa a 
a»»'goar ee A':Uoiiio Evangelúta da 
Silva. 

Bania Cruz do Rio Pardo, B da 
ontnbro de 1897. 

ANTOHIO EVAKOILISTA DA SILVA 
_ 1 0 - 0 

M À T R I C A R I f t 
FÓ» DA IKFAHCIA PABA A DIHTIçiO 

Remedi > homcsopalhico, prepara 
do oom nena parte esj cnial da plan-
ta matricaria e livre de qnalqnar 
snbatanoiu noolva. ltefresoa a* gen-
givas, eeeforta as oriarças, faoilita 
a dentiçfto, evita a l deaordin i do 
Mtomago, u eoljoas o a diarrhéa, 
a febre e a insemni*, t j o oommnns 
nos dona primeiros annos da ittfan-
cia. As crianças, eom o nao desta 
/emadio, tornam se alegres, gordas 
e sadias. 

Pharmacia hcmroopatblor.. F. Du-
t ra h U.—Rua do Rosario, 3 A. 

_ 1 6 - 1 0 

d e e n t r « tf* r a t a m a ç o 
CVm prazer deelsro qne o «Elixir 

eitomachieo de Camomitla», dos ors. 
Rebello & Granjo, é nm poderoso 
remédio ointra a dyspepsia, a dc 
nlTeitos immediatcs nas dArea d« oa 
be«a • ventre. 

MIOUILBAS B i v á a i s o . 
T t n t o p o l l i , t 4« i«o i to d« 1890« 

D e p u r a t i v o l i o u H f i o p a i h i c o 

SANACINA enra dar thros 
HANAt I.V V cura rheumatismo 
HANAC1NA oura ulceras 
HANAÍiINA cura esorophulal 
HANAC1NA oura syphilis 
SANACINA oura dores d e ossos 
HANAC1NA mira nevralgia 
SANACINA 6 o melhor depura 

tivo 
SANACINA não estraga o osto-

mago 
HANACINA se euoontra em qual 

qunr quantidade na Pharmaoi» de 
F. Dutra & Comp.—Rua do Rosario, 
n.3 A. _ 1 6 - 1 0 

1 5 i n n o i d e t o s i e 
Expectoração leitosa, falta do up-

petito e fraqueza geral, solfreu o Hr. 
Cnatodio JMBÓ Hr.arcs, do Marioá. 

Curou-sn ccm o Alcatrão e .Ja*a 
by—Prado. 

V2mL.a CASaa lk « 
NCB do kola, quina, oora e cálcio 

\iiemin, oftm.mgo, oans»ci>, im 
potoncia, f r jqnezn 40—31 

Vende-oe tia ma do Kotuurio, 7. 

P e i w i r a i «n l a u m i x t r i 
BASCIL A 0 . , A LEU M;.reohal 

Deodoro n° 2, receberam do fabri-
cante, o sr. J . A. de Hour.a Soares 
unia grande partida do Veitoral de 
Cambará, o afamado remodio nontra 
as tosses, bronohltes, asthzaas, co-
qaeluches, tuberoulosos t to . 

(3»., Bsb. o dom. 

F , a e r a n s B i m 
O sr. I>ario Pereira ites Hantoi 

Hilva teve a gentitezu de nos remst 
tar nm linsonjeiro at testado d t bri 
lhante cura feita ein sn» gentil fi-
lhinha de 3 annos de edadn, a qual 
solTriii terrível tosse, qu» não a dei 
xava dormir, o bronohito do mais de 
annos. 

A firma entí rtconlieolda polo t» 
belllão Antonio du Hilva Pereira. 

H * c l e d , t l e l i s D c a r l a C c r . t o l n 
d i .o .s tp . 

MOOÓOA 
Fundámos nesta cidade ma» 8o-

eledailo bancaria, para us operações' 
de descontos de titnlos, [mgamentos 
ou recubitr.eiitos que tenham de 
ser feitos ne»t* cu nas jiraça-t de 
8. Panlo, S in tos o Rio de Janeiro, 
sob módicas ccmmisiõcn. 

Mocóoa, 1." de setembro d« 1807 
a t é 31.) CENTOLA á C . 

Josó Tnstodlo Soares d e Barros, 
3'20$000; J . C. M. Guerra .VC., réis 
l U t t a i O : Armando R Pereira. 
2:í)20$000; Jaointhc da Hilva. 48L|; 
t iypriano Vargas, 126$663; Irm&oa 
Falchi á C„ 2:168$<L00. Aqnelles 
que ae julgarem prejndlcados pode-
r i o apresentar suas reclamações pe 
r»nte este Jaiao, no p n u o de dez 
dias. E para que chegue ao oonhe 
eiraeuto da t jdoa. ao lavrou o pre 
aente que ser í aftlxado no logar lo 
noatume e publicado pela imprensa 
local, Diário Official do Estado, e 
em dons jornaea de maior oironla 
ç i o da capit-1. Dado e pawado nea 
ta cidade dc Piracicaba, aos 24 de 

j 0 _ a . setciubio de 1897. Eu. Joté da Silea, 
I escrivão, o escrevi. RAPHAII. MAB-

QUKB CAKTIKHO. ( E l t a v a d e v i d a 
mente sellado). 8 - 3 
F a l l e n e l a F o n t e s , I l e a r l q u M 

Como credor que embargou a eon 
cordata olTdrcciJu nesta fallenela 
appelloa para o Tribu ;.l de Juat i 
ça, da sentença de homolr „ içáo da 
mesma aonoordata, p ro t e r t i contra 
a entrega da massa acs fallidos 
sna liquidação por este», protestsn 
do fazer valer a todo tempo os meus 
direi tos contra cs metmes faltidos 

S. Paulo, 14 do outubro de 16Ü7 
FRANCISCO GONÇALVKH Doa HANTOH 
Cuuz. 3 

A San Paulo GasGompanhy Limited 
A v i s a a o s c o n s u m i d o r e s p u e d o 

I o d e j a n e i r o d e 1 8 9 8 e m d e a n t e 

o p r e ç o d o g a z s e r á d e 1 7 0 r e i s , e m 

o u r o , p o r m e t r o c u b i c o . utó 31-12.. . 

A N N U N C Ï O S 

OZINTIETR4 oflereoe se uma 
Iiesponholu, perit» ria arte, sa 
beod'1 cozinlur á brasileira. 

T/at-i f.o no .-setiptorio desta to 
lha. 3 - 1 

F F E C E HGutna moça italiana, 
para arrumar q u u t o s ou pa 
gear crianças. Tra ta se nu rua 
Jasuino Paíohoal, n. 11 

CONTRA. 0 R E E ü M À T I S f f i O 
O o p o d e l d o o v e r d e , S i lva L i 

m», de bette , gengibre , n o z - \ o -
mica e tucrilypto. 

DEPOSITAMOS (4) 
B A R U E L & C . 

I. «OA M AH BO H Aï. DBOIM1BO, 8 

Ae n t e l i e n a r s t o i i t « n i t E u ; a 
t h t e o a 

lorMis á c/calha dn comprador 
Todos os niedicnment. B süo em 

vidros de crystal amsrcllo e doe 
principoes labor&torios da Europa e 
Ameriea do Nort». 

Pharmacia Uomœopathica 
F . D U T R A f . c . 

n u a a * K « n r i * u 3 - A 
1 5 - 1 0 

C a n k a r A d e Heii&a s t e n r e » 
C h e g o u á COSFPANHIA DB DIIOOAB 

DO EHTAOO DK H. L'ATRI«, d i r o c t a 
mente da fabriea, em Pelotaa, uma 
importante partida do Peitoral Ar 
dambíirá. de Souza Hoares, o prodi 
giúBO CBpei-iiieo da» toeaee e aff-w 
çôes pulmonares. 

ltna Direita, n. 7. dom. (3». 6 " 
—.VíVw- -

F .n ú a r l d a v a 
dos eff"itos dss pílulas ferrnginoMns 
do dr. Heiiuclmnnu pi ra eon,bpter 
a anemia, rh lor ' se , ofcíophnla«, HA 
rns braucan u falta do appetite, po 
r^m, minha mnllicr oxportinouton o, 
como matavilhaõa de iicsr rs^ienl 
m«nto curada com as pílulas du dr. 
Heinz«lmauo, c nvencon se da sn 
perioridade destas sobre todos r s 
entros preparados medicinais e ns 
pontanoamente oiforejo ao publico 
t s te attestado. 
J ÎABIA LUIZA MOBEIBA. — CABLOS 

M . MO B I I B A 

O tetrarfío util — Na sn«mla, frs-
qu*Z9, flôtes brsneas, cu em qual-
quer moléstia que r e rUme nm ex 
citante enérgico do organisra reocr 
rer ás pílulas ferruginosss o dr. 
Heinzelmann qneacttvata MÛ rlçllo 
geral e ettitnnl'-m " syst .A ner 
vrio. Cada vidro 35 Vendei cm 
todas us pljarmacia». Depôs ' i por 
maior : -Srs . Lsbro I rmão A Mollo. 
Rua 16 de Novembro, i. B. Panlo. 

X a r o p ? P e i t o r a l C a l o i à n t c 
PALPITAÇÕES NERVOSAS,IN-

SOMMA, nevralgias e enxaqueca», 
como osocnoialmsnte calmante o a 
nodyno este X4-ROPE A altamente 
proveitoso neutas aft'coç4Ses. 

DEPOHITARIOB (0) 

B a r u e l & C . 
A BPAMABECHAL DEODORO. 3 

P e l t a r a l 4 « t a n t a r t 
Aos nossos fregitozea o ao publie ' 

em geral scientificamos que oouti. 
nnamoi a ter grando deposito do 
acreditado Peitoral de Canhará, do 
er Houia Soares, que reecNmos-
sotUstç íor ioute da fabrica em Pe 
lstas. 

LtnBB [BMÂO k MBI.I.O. 
Rua Qninze de Novembro, n 4. 

(8.«o «.«• dom 

C o r í u m e d c T a l ü 
I*o >i.-m montado a c t a M i d m o n t u 

de cortuine, na cstaçfto de Tatu, 
proprie-tado de Antonio do C«uipo6 
Borra, enrnntrsm-se aotriulmente 
promptos mais de cinco mil meios 
de sola, vaqueta« o outros couros 
pequenos que su veiideui por preço 
barato. Ent re a» Bolas e vuquetas 
existem, já separados, mais de qua-
tro mil meioB do primnira qnsliilade, 
podondo rivalisar com os melhores 
qno se possam fabricar. Chamo, por-
tauto, a attonçfto dos srs. eon sumi 
dores para ente grande deposito, 
onde Be vende por atacado e a re-
talho. 

Eitaçlto de Tatá, C o r t i n e , 20 le 
s n t e m b i o d e 18ÍI7. 30 - 1 3 . . . 

P . ÍV!ER£ UE C H f l N T l L L Y 

IH 11321 i! Oura mi Ittsiltlii 

I U n g u e n t o e n e n n a d o M é r é l 
tr.Rk RA PI DA E CtUTA I«* 4 

V, Coxflam'nfM-Diitios-Esforços-AIir«fej 
îj Tumoras nas p«rnns - Tuin«facçi«s f̂ 
J Sobrccnrv.13 - gobrscannns - K'paravdcs 

P. am Orliant (Fran«*) 
0>\ 

j L o u c u r a 
En, sl aixo ss°ignado, rm heme 

nagem Averdale , a t t ' s to qne ern-
pret^Di i em minha eu:ia as piltiljs 
de Tajuj rá II. Moi ato, propsgBdss 
(H.r D. i a i l -s , em ,r»isoa de mi 
nha familia, q u i s Uria de uma Ion 
curae.m oomtqnecc ia í a suspeniAo 
do menslrno, « qno pr rmçtrn ier t» 
produziu ittarnvilhoso efteito, cee 
sar.'lo a Ionour» o restabelecendo 

saú ie , o que at teste espontânea 
mento, o juro ue pieciso fôr. 

H .ToSo do I tn t ingn. - J'â> Br.pliê 
ta dn Silva Fimõrf 

(E-tá reconhocid* a firma pelo 
tabellMo A A d • Oliveira Cesar) 

Deposito em fi. í anio. 
Batuel A Oomj\, Rua Mirei-hal 

Deodoro, 2 alt. 

„, , . " « U £ L ( 
C1* 1'lfgn * nu f.r.i,ri|ií 

MESTRA DE CÓUTK, t n s i n a a c o r -
tar vastidoa sob medida, por módi-
ca remuneração, e garanto prepara 
suas discípulas a cort*r com perfni 
çio no prsso du oito dias. A s aras. 
discipnlas do interior do Estado 
off«rcoe cciumodilode. 

Também accelta discípulas a 10$ 
mensaes. 

Faz vtatidos caprichosanier.t» exe 
outadoi por ilguiino, aos raaoavcii 

reços Scguiüt. » : 
'estidos de chiU l ó t a 184 

> > U l*í , 20f a 26$ 
> > s U a 20S, v .« a 8<* 
> para noivas 20$, 2ú$ a 
> para lato apromptaru so em 

24 horas. 
Capas, pai >tots dn agasalho etc., a 

preços convenoionaes. 
Acoeita encommendai do intErior 

do Estado, em cocccqiiencla do nen 
methodo de trabalho prtaoindir de 
prov». 

Theoriora II. Sjlvefra 
RUA CoNbELHAifío N é d i a s , 9 0 

S O B E R B O 

D E 

R i c o s , e l e g a n t e s e c o n f o r t á v e i s 

M O V E I S 
Sumptuoso pinno forte, granJe mode lo , caixa de «bois noir», 

flletu.U a ouro , 7[H e l cordas obl iquas , co.-n bel ias e riia-
v i o i a s vozes , do celebre fabricante 

< C & r ; L a c a o a î s E î L - c i A Ï Ï ^ î E i . 
V a l i o s a o r n a m e n t a ç ã o 

Ó p t i m a s p p r c e l l a n a s . 
F i n o s c r y s t a e s . 
S u p e r i o r e s m e t a e s , p e r f e i t a p ê n d u l a de « v i e u x - c h ê n e » , l am-

p i õ e s , ba ter ia c u t e n s í l i o s d e cozi . , ta e mui t i 
i n d i s p e n s á v e i s em u m a b e m m o n t u d a hab i t aç i 

Q L E l i L O í c S S l O 
s 

h f j 

Escriptorto c agencia rua Marechal Deoihro, -S A 
Honrado eom a onuflança do eimo. sr. MAHOXI. RIIIEIBO DA FON-

SKCA, que com sna exoia. fuunlia ao retira du capital, apresenta á con-
onrrenoin publica, vmdendo u qunm mais d«5r. em frunoo leilão. 

o u t r o s o b j e c t o s 

M o r e i r a 

Segunda-feira, 18 do comente 
R u a S . J o ã o , 1 1 8 

A '« Ï 1 h o r a » r m r i » 
Vidt annuncio detalhado no Estado de S. Fan lo. 

M o r e i r a O s s ^ p o s 

FORMICIDA BRASILEIRO 
ovem o do 

«r-5 j . 

Fiivilegiada pelo governo dos Estados Unidos do Brasil 
« « b M A C H I N A E X T 1 N C T 0 R A S 

da formiga saúva 
O mais simples e pratico da to-

dos oa inventos desta n i t a rcaa . 
Estas machinai gtuantem a ez-

tinoç&o oom; leta do« formigueiros, 
como oom provam oa uttcstàdos daa 
eac:aran municipaés desta capital, 
de varias do Estado da Minaa • 
da capital federal. 

Fornecem se e remattom ae pe-
lo correio prospectos oom todaa 
»s indicações précisai) 6 soa ap-

, plicaçùo. 
1 ünico* agenta nette Estado : 

G U E R R A & C . 
R u » J o « í R o n l r . i e ! o , S . VA I L O 3 0 - 1 2 

p a r a q u a l q u e r 

n a m e n t a ç á o monumentos 
10—7 4.»6.»d 

L e i l c t e t r o 

L E I L Ã O 
D E 

Amanhã 

C o m a g e n c i a e e s c r i p t o r i o a 

R u a J o ã o A s f r e d o , 1 0 ~ Â 
C o m p i e t a m e r . t e s u c i o r i í s a d o , v e n d e r á , 

a q u e m m a i s t i ú . - e a o c o r r c r d o m a r t e l 
i o , n a r u a 2 5 rie ffiarço, e m f r e n t e a o 
M e r c a d a V e l h o . 

k m m 

S e g u n c f a - f o i r a , 

I S d o c o r r e n t e 

A ' s 1 0 h o r a s d a m a n h ã 

U m c a v a l l o b a i o , m a r c h a d o r , c u m o u -
t r o p a r a c a r r o , e u m a . e x c s l l e n t e b e s t a p a r a 
s e l l a e c a r r o , h a v e n d o m a i s u m a c a r r o c a 
b a i x a , d o u s a n i m a e s e a r r e i o s p a r a o s m e s -
m o s . 

(Í.K 
< 

e ion ) 
•jr 

NK B I A S , 

8. 1 ' n u l o 

E D 1 T A K S 

F a l l e a c á a 0 e R o b e r t o r e n a -
c k t C o s a » . 

Claitlficnção de créditos 
O dontou lUphael Uarqnea Can-

tinho, juiz de direito do Commer-
oio nesta cidade o comarca de Pira-
oiciiba. Fac salitr aos qno o pre-
sente oditaj virem, on deile nt-tinia 
tiverem que, por parto dos syndioos 
e oomieisráo ãseal da mssu» i«i)id^ 
de Bobei to Fenaclii & C . foi apre 
sentada a classificação do eroditos 
seguintes : t-redorea priv logiados, 
8»mpaio Dias <!c C.. .'Hl$80<); Cy-
priano Varges, 2ü(iSt!t>i); Bdnardo 
Rodrlgns Lorleea, 1ÍIB$000. Credo 
res cbirogra; baties: Ernesto lleni-

Íantu & O.. II. HOVflUO; Uampaio 
lias A C., f) tXtí.iUtTrfi; Kigncira Cm 

nha & C , 4:-.D3$(100, Pires Mattos * 
0. , B801IA00; El iseo Fleire A 0., 
1.m^JÜUí Henrique PUoldoi 1:890»| 

4 « 

i>J«. 
•Ji!nardo de jfogalhâ s 
> Il€"! ÍOIlfi'» : 
> R. dot f'U t/trurt, 120 ; • 
^ Coii.ultorlo 
I Jfna Direita, f). T 
» 1 i a a 111,aas Z 
> » 
> aa-2 _ + 

D e s c a l v a ' ' . > 

Banvuls de ia Visrna 
A. Ua:or a c. BOSUBarx 

O C o r d i a l H a n j ü l s d e I n T l e r f f e , alím 
das snas qualidades tonieas e reconstiuiutes, é nm 
exeellente vinho para sobremesa. 

Uecommenila-se ás senhoras e em geral ús 
pessoas de organisuçõo delicada o uso do 
C o r d i a l d e l a T l e r j e , c n j o e í T c i t o toniflcunle 
se manifesta dentro de pouco tempo. 

Uslooa Importoiiârta piri o Estado do 3. P<u'D 
J r í GLx x x e 8. & O . 

Bua Marfchal Deodoro, » 5». e dom. 

monloaoa 
I todos os 
sen H a -

Ao, prudio 
P» 

ra o seu tamo do negoeio, enooa 
trando-se ai tualment« alli todas as 
vantagens e conimodidade» neooa 
sarias aos srs. viajantea • ex m as 
familia» 3 0 - 7 

Emilio Monteforte c 
sens amigos, e i m gnr 
»rs. viajante» que me 
t e l park Junto da E a i n Ao, prut 
p r a p o s l l o l a a e a t e < . i | l * i i « | 

Fraqueza geral 
O vinho reconstituinte d* Kol», Quln»"n, Pboiphatado Silve Lime (7), 

r a ' r rae ro i 

B A B L ^ & C -
dOro, 2 

liíRfl FELS 
I r a s & o s 

H' J 
I« « 
. t r ; U&AWil 
DOB 

Hsmazzirttv 
D*c M H \ 0 

O AMABO m . b I N A KAMVZZOTTI, que tanh 
lavor fcia e.ncüMrudo no pcblico, j-eiaa imas exoeileote» 
qn;'!i(tad-s, 6 r«c*mmM:tiado aoe que soüreiu do I»I> 
latgo o de diíttcil digei-t&o. 

E i te licor, pelus snue ^ouliJades tonieas, compôs 
to aa base de snbnUncias v.-.getaei, é muito reoom 
mendado oom o a bebida mais kodtosa ao paladar e 
ttkls li. Ulu la oor.io aperitivo. 

Uftiees impofiadopea 
P E L O 

E3tado de S. Paulo 
B B S . 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

S Ã O P A U L O 

J s J " l H U Í i 
Al i R e d a d o T r i n n i i t h o , 8 

G r a n d e d e p o s i t o d e t u m u l o s , 

M a u s o l é o s , c r u z e s e e s t a t u a s p a r a 

c e m i t e r i o 

K c ^ c o b e i í i - s c o n c o i i i i n e u d a s 

t r a b a l h o d e o r -

e 

d e m á r m o r e 

A l a m e d a c ! o T r i u m p h o , 8 

Polvilho antisepiics de diaquilão 
D E 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
Approvado pelo Jun t a de H j g i c n e e o melhor remedlo contra a 

nn esooriaçnes, a assadura dos ji<5s, em consmjuencia do suor 
abundante, a frieira, as qneimaluruB e muitas aflfeccões da 
pellê, que pelo BOU USO r,o torna muclu o rosifitonte. 

A ' v o o d a e m t o d a e o s p h a r m a c l a s c d r o g r s r l a e 
5.». u dom. 

a l a - F I o r i o 
REI DOS VINHOS DE SOBREÜÜEZA 

Como vinho reconstituinte não Eia rival 
P e d i r q u a l i d a d e 

S e c c o o u Doce 
Vendes»® nas principacs casas de «ecco» e mohados, 

c o n f e i t c p i s s , r e s t a u r a n t a s , pharmacías, ato. 
CON CEB8IONA1UO E ÚNICO INTBODUCTOB 

I g u u c i o T a g l i a v i f t 

• l a r g o s. yn&Hciscc1, zs.e 
s. PAULO 

j í W t y - s 

D R - S - G R A N E L L I 
Rua S. B,ento, 2ô—A 

E S P L E N D I D A OCGASIÃO 
— — Dentes artiüoiaes, promptes no gabinete, e 

pela fácil liquidação os oolloea com alta precisOa 
o pelo Hjstsiiia norte aiaericatio, o por só 5$ e ÍUÍ 
cada nm, qualidade nmpregada diariamente por 
todos on dentistas do mundo. 

E x t r a c ç ã o d e d e n t e s s e m d d r a 5 S - Os trabalhos em ouro 
Ses a pivot, obtira;&» de ouro, platina, grauito e cimento ; aparado* 

para curreav&o doa dantes naturaaii, vóo pêndulo palatino e outros prepa-
res inhere^tea da brancura dãntariu, uíium-se Bempre, por pregos eoono-
mioo* 

Trabalhos afiançados, pagamentos depois da cura completa. 

D a s 8 á s 4 1 / 2 1 6 ~ 4 " 

dentes 

PERFUMARIA VERNECK 
dotado de nm ar 

V J p a g r e d e t o i l e t t e 

P t d e a r r o z v i o l e t a 
pCIfvIr d e n t i l r l e i o 
T o n i c o v e g e t a l 

dotado de nm aroma rnavisBÍmo e aconselhado 
pela bAa hygiene, como preventivo das moles 
tias parasitarias e contagiosas, 
superior aos similares Importados, oujoi effei 
tos funestos s&o mais tardo obter . ados, 
poderoso antisceptioo e evita a carie dos dentes 
fnz dosapparecer a oaspa e evita a qnéda do 
Cabello. 

Enoontra-se á venda na 
Drogaria Baruel 8t Ç> 

RUA MARECHAL DEODORO, L 
1 * 

E' B A R A T O ! ! 
F I N A D O S Coroas de biscuit A 3$CX;0, valem 6$000 Ditas de biscuit ft .r)S0(,0, valem Ditis de biscuit a 8Ç000, valem ll'ÇOOO Dit is de 10$, l.r>$, 1SS, 20$, 25$, 3C$,35$, 40$, 45$, 50$, 60$, 70$, 80§ até 100$ c 150$, quu valem quasi o dobro. 

L i n d í s s i m a s cor f tns d e « m o r e s pe r f e i t o s , s a u -
d a d e s , v i o l e t ' s , l i lf lzes pe los p r e ç o s b a r a t í s s i m o s 
d e 3 $ , 6 $ , 8$ , 1 2 $ a t é -lOSOOC. 

Fabrica 
33, EDA 

al® f l o r e s 
M A R E C H A L DE0B0B0, 
Pegndo ao Tlieatro S. Josi 

r>* 33 
15-15 

A melhor no mercada 

Chamamos a attençío 
srs. consumidore» para a note 

sa marca que se ancontra na 

cada meio, afim d« não as-

rem ludibriados. 
Aclta-ie á venda 

lhores casas de couros, 
nas ms-

V I A G E W T E E M S . P A U L O , R O M A I N B M R É R E 
N . 3 9 - A , R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 3 9 -



O C O M M E R C I O D I S . P A U L O 

S . P A U L O — R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 

I 
U U l l l L U i l U I l 1 7 J J I 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 
„I 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 — S . P A U L O 

Coronel Baptista 
Doado o tempo do P i r jgaay , que 

h l vlotima J e empigans.dôrea rhen 
m»tio*rt, e divoraOH tratamentos a 
que me sabmett i tiveram sempre 
reaul ta lo nullo. Devido nule.i e ex-
olusiraaionte «o remedio novo ao-
nheoido polo nom» de—Elixir M. 
Morato —preparado por D. Carlos, 
é que mo aoho hoje completamente 
•to. Dealaro, pole, ijne o remedio 
•oberauo para oombater a «ypUilie, 
»hiamatlamo ó o Flixir Morato 

Coronel João Baptista do Nasci-
mento. . . 

Bio de Janeiro. 
Deposito em S. Paulo, Baruel A 

Coinp. Rua Mareohal Deodoro,8 alt 
* < « i t « t i i * t t i t t t t t u t y 

Marmoraría 
S A f O L A B O 

Tumulo«, espeoialidsde em 
pedras de sepultura e tudo 
qu in to pertenoe a este ra-
mo. 

MICHELE TâVOLâRQ 
Com atelier de eaenlptn 

r s e arohiteotnra 
S Ã O P A B L O 

fim Conselheiro Nebias, 33-A 

* * * 
G R A N D E O F F I C I N A DE 

Belleiro e Correlro de^ 
AHTONIO PKLLICCIOKB, BUA DO BBAZ 

n. 237, B. Paulo 
Nesta officina enoontra se sempre 

um grando sortimento fie orreios 
para oarroa, trolys, semi trolyr, car-
roças e fite. pelos seguintes pie jos . 
r>» curro . . • . 

„ trolys, de couro preto 
„ „ „ brincos . . 
r c»rrüÇí» » . . . 
Ume coalheira . . 
„ ciboçada . . . . 
„ rotranç* atmploa . . 
Um cabresto com Upa . 
W , simples . . . 
„sellote 

''PHOSPHATINA PALIÊRES" 
jlrnento o mais agratiaVol o mais ro 

st 
K 

S O llliwniMi w luoi» " — 
comuiondaio para «8 crianças rtcao t 
Idade de 6 para 7 mezes, aoDrotiüo ru 
época do dj^mamar o durante o ptrlodc 
do cri-srlmcntc. 

Facilita a ^ntiç^o, assoçura a bn» for 
in.içSodososaoa, Oste o estorvaosilofellní 
M ü M l f e ^ " » ^ . ' " " " ' ' " , ! l n 

PilU.l iTlll»lTlct»rll, 0 em tatu ai pliamaclai. 

[louras para cortir 
O abaixo aaaignado, lioje proprio-

t i t i o do Cortuaie da estação de Ta 
lá , oom ura qualquer quantidade de 
couro, p i g i u d o OB melhores preços. 
O pagt i ien to será immodiato a i re-
cabimento dou couro», on mesmo om 
> Uta dos ocohooimentos, se ai par-
Jjdas (orem acompanhadas do uma 
J.«U8Í>I auct'-riötidt a receber a im-
wrtan^i'« ; r o «aso . contrario, pode I 
ra ter um urdem, pagando se o das 
r imo. Compra tam!>em o abaixo 
»«signalo «ouro» »>e<juíno* de qual-
.luer e iiaofiifcj pa-a oo.t r 
«malquer e qnantídude 
«jn* r»ni«tt«ren: pj'»o"St> flü). 

O irtnmH do T»t.í ÜU 1» sutcii .rf 
de 

ANI . INIO i)it CAM HO« BXKHA 
30- I I ) . 

Doces em calda 
» a ttUA DO QUABTEL, 88, ven-

í e » «e .Inces«® calda das seguiok»« 
qs»iidwi«i»: 

Míiiicsbft. t i lo ti$iXX'. 
Fifffw. klio «»&00. 
peougüd, Ailo IISHIU. 
M«rmelloí, «i'.o tttK 0. 
iX'ttba«, ißio W.W, 

« d tijolos kiic «tixJO. 
iMpUado puro, a iftOOO a *a.r-

n t k . 
«OA DO QHAItTEL, «ß 

Debaixo de uma Superintendenoia Soientífica 

VENDE-SE EM TODAS ÁS DROGARIAS E BOTICA8 

los doentes do estomago 
Elixir estomachico de Camomilla 

D E R E B E L L O & GRANJO 
Approvado pela Exma 

Jun ta do Hygione, cura na 
dyspepsias atônicas, pro" 
move o appeti te o tonifica 
o ostomago, corrige as in ' 
digostõos, vomitos spasmo-
«licos, cólicas, azias, gas-
tralgias, flatulências, acal' 
ma as excitaçõos nervosaB 
como dôres de cabeça eto. 

Esto exoollonte E l i -
x i r n&o tem dieta nom 
rosguardo o ó do gran-
de provoito p a r a as 
crianças nas indigestões 
e quando s io persegui-
das poios vormes. Assim 
o attestam muitíssimos 
médicos respeitáveis o 
vários enfermos quo do 
mesmo F . l i x l r tCm tira-
do grandíssimo proveito 

m i l h a r e s de cert i f icados a t t tes tam o va l o r deste prec ioso 
E L I X I B en t re el les os aba ixo t r ansc r i p tos 

filhos e esposa p< 
uso do Elixir Estomachi-

por vezes Meus uinos e espi 
téiu feito uso do Eli 
co do Camomilla dos srs. Bebello 

& Granjo, contra Jas indigestõos com 
dôres de ventre, e sempre com bom 
suo cesso. Este elixir è um remedio 
que deve ser conhecido por todos, 
visto a sua grando virudo mediei 
nal contra as doençtas do esto 
mago. 

PEDBO P . L I M A 

Capitilo do marinha mercante. 
Bio, 20 de junho do 1890. 

Com vomitos matutinos, tontn-
ras, dôros do cabeça e más diges-
tões, passoi alguns annos, e graças 
a Deus o ao Elixir Estomachico da 
Camomilla dos srs. Babollo & Gran-
jo, hoje estou bom. 

JOÃO GONÇALVES FERREIRA 
Bio de Janeiro, 8 do junho de 

1806. 
Travessa do Commercio, ns. 1 e 3. 

DOENÇAS DO E3TOMAOO 

Eu abaixo assignado, pliarmacouti-
co da Faculdade Medicina do Bio de 
Janeiro, at testo quo tendo feito uso 
do Elixir Estomachico do Camonúl 
la, dos srs. Bebello A Granjo e bom 
assim pessoas de minha familia, 
sempre colhemos bons resultados 
nas enfermidades gastro-intestinnes. 

Luiz AUGUSTO DE CAitvAi.no 
Bio de Janeiro, 8 de Dezembro 

de 18U6. 

Attesto que, tendo soffrido fraque-
zas de estomago e dôres, fiz uso <lo 
Elixir EBton acliico de Camomilla, 
dos srs. Beb lio & Granjo e resta-
boleci-mo. 
Conego H o * > RIO BHNBDICTO OT-

TONI, 
niaomn nrtlUflo d A fltin»nHnDTlBtá. 
Bio, 80 de setembro do 18IHS. 

Tondo usado do e Elixir Estoma-
chico de Camomilla», dos phuriya-
ceuticos srs. Kobello A Granjo, 
obtivo satisfactorios resultados em 
pouco tempo, na dyapepsia acompa-
nhada de dflres de cabeça; e para 
quo pós»* aproveitar aos que Boflrem 
destas doenças, com satisfaoç&o pas-
so o presente, quo assigno. 

DOHINOOS A . FKRRKIHA BASTOS 
engenheiro. 

Bio, 6 de janeiro de 1807. 

Attestado do l l l n s t r e d r . J . 
Slm&o da Costa, a nc t o r do 
pav imen to s a n l t a r l o 
Illmos. srs. Bebello A Granjo. — 

Tendo soffrido de dyxpepsia clironi-
ca que os mais afamados especialis-
tas norte-americanos e europeus n&o 
conseguiram debe la r , declaro ter 
eido radicalmente curado com 
« Elixir Estomachico de Camomilla» 
preparado por vv. ss. 

Seu criado, attento e venerador, 
J . BIMÃO DA COSTA. 

Bio de Janeiro, 80 do outubro de 
181)0. 

Padeci por algum tem po (8 annos 
de dyapepsia com inappotencia: com 

Vende-se no Bio de Janeiro, & rua Primeiro de Março, n. Gi B, an-
tiga fabrica; B. Paulo na drogaria Baruel A O., e em todas as pharma-
oiau o drogarias. (dom.) 

o «Elixir Estomachico de Camomli-
la>, dos pharmaceuticoB Bebello A 
Granjo, hoje passo bem. 

A . JOSÉ DA SILVA, 
Ex-perito do Banco do Brasil 

Capital Federal, 17 de novembro 
do 181)0. 

Devido a minlia vida sedentária, 
soffria ha muito tempo do dyapepsia, 
somnolencin e falta do appetite; 
tomei o «Elixir Estomachico do Ca-
momilla», de Rabello & Granjo, o 
todos estos incommodos dosapparo-
oeram, graças a este doderoso re-
medio. 

O guarda livros, 
A . A . MATTOS NAVARRO 

Bio, 20 de outubro de 1890. 

Attesto quo tenho nsado para 
mim e minha familia do Elixir Es-
tomachico de Camomilla, dos pharma-
couticos Bebello A Granjo, o tirado 
optimo resultado nas doenças gastro-
intestiuues. 

Por sor verdade, firmo o presente 
O Juiz de direito, 

PAULINO JOSÉ FRANCISCO DE C A B 
VALHO 
Varginha (Minas), 2 do Outubro 

de 1896. 

Aos Brs. Bebello & Granjo, os mous 
comprimentos pelo sou invento 
Elixir Estomachico dc Camomilla. 

Fiz uso dessa benefico elixir para 
a dyspejjsia, e o resultado foi além 
da minha espeotativa: estou bom. 

Major, 
MANOEL PAES DE FIGUEIREDO 

Rio do Janoiro, 2 de junho do 
1890. 

Declaro que, tenho feito uso do 
Elixir Estomachico de Camomilla, 
IN» HOTOIF-OA F K S M I W V U U U W T)VL*L 
.0 A Granjo, com g r a n d e proveito 
nosjporturbações da digestão com 
oephulliagia. 

Bio de Janeiro, 25 de juuho d o 
1896.—Bardo de Mendes Totta. 

O illm. sr. José Pinto dos Bios, 
presidente do Banoo do Commer 
oio. 

Illm. sr. Bebello A Granjo—Dan-
do exeouç&o a seu pedido, declaro 
que eu e pessoa de minha familia 
temos feito uso, e com muito bom 
resultado, do seu magnifico «Elixir 
Estomachico de Camomilla» nas 
dyspepsias e outras doenç as intesti-
naes. 

Assigno me sen amigo. 
Bio, 18 de janeiro do 1897.—José 

Pinto dos Beis. 

Com fortes dôres de cabeça, dys-
pepsia insupportavel, assim passoi 
dons annos, tondo esgottado a pa-
ciência o experimentado variadíssi-
mos remodioB, sem resultado; om-
fim, consegui curar-me com o «EU 
xir Estomachico de Camomilla» dos 
senhores Bebello A Sranjo, a quem 
tributo minha gratidão. 

Bio, 10 de setembro de 1890.— 
Pedro Antonio Becker, commandante 
do vapor Normandia. 

Morphéa 
A minha mulher, que ainda es t i 

usando do elixir M. Morato, propa-
gado por D. Carlos, aoha se quaai 
ourada da morphéa que soffria ha 
mais de 5 annos, 

Estou habilitado a dizer, por ex 
perienoia de casa que a nova des-
ooborta o —Elixir M. Morato—ou-
ra a morphéa. 

8. Paulo.—Estevam de Lacerda; 
Depositários em 8. Paulo. Baruel 

A Comp.Bu» Mareohal Deodoro,8 alt. 
M M k M M M M *< 

A b Abreu Alfaiate 
MODAS PARA HOMENS 

Especialidades em casimiras 
inglesas e francezas 

•« BUA DIBEiTA, N. 24 >— 
(SORBADO) 

S . P A U L O 

DENTISTA 
I t a l o - a m e r i c a n o 

D r . 3. H E IT IR D 'EMAB-
CHI.— Extraoçío de dentes, 
sem dôr.—Obturaçfio o ool-
looaçSo de dentes pelo sys-
tema mais novo até hoje 
conhecido. Proços modiaos. 
Ladeira de 8 . Jo io , n. 5, 

I íb *. das 80—98 

Dinheiro a juro modico 
fDà-se sobre hypothica 

2 paroêllas de 10:000$ 
» 8:000$ 

2 > » 7:000$ 
> > 6:000$ 

Divide-se conforme lôi exigido 
pelos pretendentes. 

tgá-se mais 
80:0001 

para empregar no oeatro da cidade. 
Para tratar, na r u i G tueml Car 

neiro (antiga João A!fredo), n. 5. 
3 - 2 . . 

Xi\S > U.V.VKIAS S 
M O L E S i l A M SENHOBAtK 

Cirurgia . natl!. «oeragões • 
! D f t t . í IdS^AY 
EtpeoJalUU forrai«o pai» P»culd*do P» 
ria, (com vinte »U-OJ d« pratioa.) Trata-
mento do« estreltamenio« de ure hra gu-^ 
norrbéareoelde, pedraana bíxigj», flitulasíí 
hydrocólen, hérnias, hemor>-hoiâaa. K 
I Inflaamaçfto e nlceracõ** <oa teloa doli* 
i ntero, catharro, hemorrhaglaa, tumor-iK 
| Pratica de toda* aa oper*çõea da elrnr-# 
fia, feral: aes oasoa • nu jantas, «oxal-^ 
fiaa endereçamento daa corcundaa, canero>e 
da lingna e doa labloa. Laparatomla ejfr 
hjateretomla noa tnmorea «o rontre e can-H 
cr o do ntero. Tnmorea e feridas em geral.9 
.Coiauttaa, eperaçõea e ohimadoa, de l aafl* 

- M 3 heraa H - W 
BÜA DA QÜILANDÀ, 4iK 

á i i t ã * » - - « I r o . S 
5'» tdom.JJ 

+JC i *********** ***** 

; 
)L 

LIVERPOOL, ms\i 
And River Piate Steamers 

L I N H A L A M P O R T V LLOLT 
Serv iço de passafíniru» 

P e r a N o v a Y o r k 

O P A Q U E T E 

G0LERIDGE 
Sahirí , no dia 21 de oorrente, par» 

B a h i « i P e r n a m b u c o o 

K o w a - Y o r k 

Es te paquete proporoiona aos pas 
sageiros de 1*. e 3*. oltsse todo o 
oonforto necessário e tem a bordo 
medico e criada; viagem mais rápida 
que via Inglaterra e sem os inoon-
Tenientes de baldeaçio. 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
P a r a aque l l os q u o vi-

v e m l onge d e re-
c u r s o s m e d i c o s o 

S A B I O RUSSO 
JAYME PARADEOA 

torna-se um providenoia, sendo de 
uma utilidade immensa, orquo, n&o 
somente seu effeito á evidente em 
todas a moléstias indicadas no ce-
oeituario, como tambeme seapplica 
com grande vantagem na arte vete-
rinária, ourando rapidamente as 
oontusões, frieiras eto. dos oavallos 
e outros animaea. 

Vende se na D r o g a r i a B a r u e l 
A C., depositários para este Esta-
do, o em todas as pha rmacias d. 
eapital e do Interior* dom. 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

O VA FOB 

MATTEO BRUZZO 
Commandante BOSA8UO, sahirá 

de Bantos no dia 19 de outnbro para 
M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e a 

O PAQUBTB 

Milho o feijão 
AVISO *on 1RS. RAUBNDBIBOS 

Bodrifçie« Motta A Comp., oom 
arcaatem A rua do Oazometro i. 64, 
e- m pram ou reo"bem, a oon (na 
ç&o, qaalqner partida, sendo • .aos 
vendas a dinheiro i vista, 
g ai fi.aa 6 a uhs. 80—S6 

PEITORAL DAS CRIANCàS 
Preparado por 7. Werneck 

Preparado espeoialmente para o 
tratamento das iiROttcHiTKS, TOSSBS, 
OATABBHOS PULMOKARKS, UBFLUXO. 
COQUKIXCHK BTO. nas crianças. 

Encontra-se á venda na Drogaria 
Baruel <fc C.—8. Panlo. (dom.) 

A I O K R A Ç A O D O 

C a f é C o n f i a n ç a 
é o n d e se e n c o n t r a o m a i s es-

m e r a d o p ó d e café , 
b e b i d a s e o u t r o s g e n e r ö s 

6 8 , R u a d a S . B e n t o , 8 8 
8 0 - 6 

Este paquete é illuminado • 
eleotrioa. 

Ias 

Beeebem-se passageiros de 1* • 8* 
elasses. 

Para oarga, oom o oorreotor 
W . R H e . S l T « n 

80, Bua Primeiro de M*rço, 80. 

Par» passagens • mais informa 
aOes, oo m 

OB A O E N T E S 

NORTON MEGAW & C. L D 

R u P r l a e l r « I « 
BIO DB JAHBIBn 

Commandante C ' Bacolli.—Sahirá 
do Bio dn Janeiro m dio 27 de ou-
tnbro directamente para C l t l t n 
e l a p o l v * . 

P B E Ç 0 8 : Camerins distinotos, 
fa. 1000, 1 « olssse, para Oenova fs. 
660, para Nápoles, 780; 3> classe 
tara Oenova, fs. 680, para Nápoles, 
76; 8.« classe, fs. 60. 

O PAQUETE 

S A V O I A 
Com duas machinas e duas helioss 

Hshirá do Bio de Janeiro, no dia 
6 de novembro, directamente, para 
M o n t e v i d e o 

o B u e m o s - A i r e s 

0 BAPIDO B KSPI.BVOUV» 

Cittá di Génova 
Commandante TOBCANINO—Ba-

hirá de Bantos no dia 4 de novem-
bro para 

H A P O L S S 
Com esoilss pelo Bio, Bahia e 

Pernambuco. Es te vapor entra no 
porto do Beoife. 

n a À à f i i n i 
A companhia forneoe oondnoflo 

gratuita para bordo ao* srs. pasta 
geíros e suai bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
cipies oldades da Italia e mais ca-
pitães européaa. 

B I L H E T E S D E CHAMADA—O» 
agentes da eompanhia «La Velooe. 
vendem passagens de 8> olasse, de 
Oenova on Nápoles», para Pemam-
bnoo, Bahia, Viotoria, Bio de Janei 
ro e Bantos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCE 
deoidido qne do me i de ontnbro 
proximo em deante, além dos «ena 
paquete* da linha do Brasil, tooarto 
no Bio de Janeiro, tanto na ida de 
Génova ao Bio da Prata, como aa 
V 1U do Bio da Prata a Oenova, o* 
f s grandes paquete* «BAVOIAt 
e «ÍOBD AMERICA >. O* agente* 
di Companhia LA VELOOE ven-
d u » passagens de eamerini distinct! 
primeira e segnnda olasse*, de ida 
• volta oom abatimento de vinte por 
oento, oom o proso da am auto . 

Para frete, pastagens a mais la 
formações oom o* agente*. 

S o h l m i d t * T r o s t 
BUA DO COM U E BC IO R.1T 

P i C L O 
H « k a a Í 4 t A T r M t — B n a de Santo 

Antonio, 5 S - 8 M t M k 

THEATRO S. JOSE 
C o r í í p a 7 i h l i r D T , , « m c * « " • • » O » « » " P ® 1 " ' ' ' • o t r , z 

ar m r i s C ^ A S I M - Õ J f f i S 
«i-^^li l i - t u ttriiMeira Lucinda SimOes 

E de í « í fai parte a dutineti .. " 

HOJE HOJE 
--roa 6 7 

U L T I M A representação da Cílebre peça em 5 a -
quadros, original de P. Decouice l l e ( L e s D e u x G . s s e s ) , tr, 
uucção de Arthur A z e v e d o 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

m hnnmm 
A peçi de maior siiooeiso do mando inteiro ; 800 representações 

oonseontiras no theatro do Ambign de Pa r i s i M i is d i 1000 rapresen 
taofies em Londres I 

Tomam parte os artistas:—LuolnJa, Liioilia, Laura, Enoarnaç&o 
Heis Jul ia Anjos, Julia Ferreiru, Noves, Telmo Laro.ier, Caetano Beis, 
Grijó,, Cardoso, Christlano, lielird, ADnibal, Ma qnes, L no, Linhares 

e Jorge. C O M E Ç A Á S O I T O e M E I A 
O i bilhetes anhim s i á von U no esoriptorio do< Bstaío de 8 Paulo», 

i ra* 15 de Novembro, até &* ú hor^s da tur lo, depois ua bilheteria do 
tUeatrr- 8 — f j 4 m a r o t u s ,1„ i.a „ a.a ordem, 80»000 ; idem <lo 8.« or-
dem l8»U00 ; Poltronas, 6$')J0 ; Caleiras, 8*0!J0 , Galerias, 1Í600. 

Depois do eapoati^aalo haverá bonda para todas as linhas. 

Amanhã segunda-feira, 18, récita da actria LUCINDA 
/» representação da peça em 4 actos 

M A D A M E S A N S G E N E 

— EMPBE8A M BALLEBTEBOB 
Grande Companhia Lyrica Italiana 

DIBIGÇio DB 

C. F. DE MATTIA 
Maestro director da orchestra Snr. Cav. Eduardo Bocalart 
H O J E 17 de outubro de 1897 H O J E 

Grandioso espectáculo 
2 HA MESMA I 0 J T E ! 2 

H O J E U L ™ : » i a i H O J E 

D e s p e d i d a d a C o n . r . < 4 t a y ^ , 
Dará principio ao espectáculo a grandiosa opera do B f c . I 

F R O N T Ã O P A U L I S T A 

BOJE 17 de outubro 
Variado espectáculo 

ffftréa do palotarlo Aguirre 
B & f f 

PASTILHAS LAXATIVAS 
PREPARADAS POR V. WERNECK 

Contra constipação oh prisão 
de ventre 

N&o exigem dieta de natureza ai-
uma, nsem mudança nos hábitos or-
nari da vida. 

Encontram so á venda na droga-
ria B ABU KL AC.—8. Paulo (dom 

H s m l u r c l u d s a i n r l k s B l i -
«he U s m p r a -

« b l n a r t a - O o s e l i a e h a n t 

>. Paulo Agentur 
O VÂFOB 

P a t a g ô n i a 
C a p . 1. G . « o n H o l t e n 

Bahirá no dia 20 do oorrente para 
o Bio, Bahia, LisbAa e Hamburgo. 

Todo* o* vapore* dei ta companhia 
a io illuminade* a lu i eleotrioa. 

Todo* eate* p ique tes levam pau 
l igeiro* para aa ilha* do* Açôre», 
Madeira eto. 

F i r a passagens e mal* i n f o r a a 
ç5es, oom o* agentes 

E. JOHNSTON & C. 
t a r i * 0 . r r u « l M * , a . i i - j t 

B. P A O L O 

P a a i f f l o S t a a a i 

NAVIGATION COMPANY 
o PAQDITI IHOI.BB 

esperado do Bio da 
Prata, no dia 96 da 
ontnbro, l a h i r á p a n 

Orcana 

O FA 

Oravia: 

T i l * 
t a P m i l i c e 

• U m t * o l 
depois da Indispensável demora. 

Leva passageiro* [de primeira, a 
ter cuira olasse. 

O PAQUBTB IVOLBB 
esperado da Earopii 

no dia S6 de outubro, 
sahirá p a r i 

• w l n i U e 
P u t a i r s a u 

• T a l p a r a l M 
depois da Indlspensivel demora 

Este paquete recebe p u s i g e i r a a 
para o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido R i t i l 
ao* pasiageiro* de toda* aa tilas*n* 

Os po<inete* desta linha aâo Ula-
minados a loa eleotrioa. 

Para pasiageni, encommendaa a 
outras informaçõe*. oom o* agentaa 

W t a ^ n s & G . , LiffiUed 
B a s l e • M a r i e , I S 

I Mm.» 

HAVIGAZIOKE GENERALE ITALIANA 
S a o i c i t á M w a a l t a - F l a r i a « R u b a t t l a a 

S A H I D A S P A R A E U R O P A 
19 ie outubro 
III da » 

de IfoTtnbro 
'> da noTtnbro 

19 da > 

0 Tapor PR RH BO 
» MANILLA 
• AIN0- • 
» BUO-SA KABQH1RITA. , . 
a ORIONR 
a WASHINGTON. . 28 da 
' SLBJ?r„™ Sd.dM .abrQ 
a «RM -10NB IS ia a 
a PBUSB0. . . ; 19 d. a 
a MANILLA . i . . , . r . M «J ; 

O BAPIDO B MAQBiriOO VAPOB 

Bahirá de S A N T 0 8 em 19 de ontnbro, para 
Rio da Janairo, Barcalona, Génova a Mupolaa 

VIAGEM E H 16 DIAB 

O MAGNIFICO VAPOB 

M A N I L L A 
Bahirá de BANTOB, em 80 do oorrente, para B i o d e . l a n e i p * 

, , G é n o v a e N á p o l e s 
m " « « « « " 8 P M " * B " " l h * * • • « • « • » • n a oom transbordo 

O BAPID1BSIMO B ESPLENDIDO VAPOB 

R e g i n a l a r g ù e r i t a 
Sahirá de » « a t o a em 5 de n._ > embro, directamente Dara 

R i o d e J a n e i r o , 
B a r c e l l o - , j , 

O e n o v a e N a p c f e e 
VIAGEM em IS DIAB 

Todos o* vapore* desta companhia s to Illumina-* . . , , , . , . 
possuem mageifleas aoommodaçûes para passagei , " í6 0"1®» • 
s e d l a t i n a t a , p r i m e i r a , a e f l u n d a e t e r r \ . , ^ f,°n LTÍ ' " 

Para possogeni a ua i* InJormoçOes, er . ^ r — • „ _ , 
J o à o B r l o o o l « £ O o « o 

A . F I O E Ï T A áfc c . 
ftK» da Bepnbtlea,3> 

N A Y I G A Z I O K E ITALIANA 

O MAGNÍFICO VAPOB 

C 0 X n S ' i « * J 5 l r " í e * * ? h i t ó ä e J B A N T 0 8 6 0 1 2 1 d ° °°rrenta p u « 
R i a d a J a n e i r o , G e n e v a a N a o o l e a 

« , e e i r o ' p " ' * » » • « » • » . T o » ' . » t o , « . 

P - . S e Ä ' ^ . V ^ ' e ^ / e T 6 , P ' e n d Í d M ^ ^ ^ P - M 

Santo* a Bio d . J a n e i r o ! ^ pTeço de b i 'lOO ° T * ° N , p o l • , • 
i n f o r m a l , com os p e n t e s rm a P i n t a 

B R I C C O L A & F E N I L B 
B a B u t a i c « . B " U d ' S o T w a b r o - 9 0 

A . P I O R I T A â O . 
Bmmhllra. M 

Begundo e teroelro aotos. Desempenhados pelos i r l i0aa ' aias 
A Montaxkl Mary n Bimi, e o i srs. A Au tino, B. Athos, A. Reiplendido, 
C. ltooanatim o oóros. 

A pedido geral.—O grande snooesso da temporada !—Finallsará o ef-
pectaoulo oom a ropresentag&o da apreeiadissima opera em ata aato, do 
ínaeBtro Manoagni 

Cavalleria Rusticana 
O papel de protagoninta será desempenhado p; la eximia artista sra. 

I . Paoli, qno tanto suniosso aloan^on era Buenos Alraa e n.sta Capital. 
PBBSONAUENS : H.ntlUí», sra. I. Paoli i Lola, sra. A. Tanclonf 1 M. 

Luoia, B. Bima ; Tariddn, ar. Oandido Elias ; Aldo, ar. A. MlgHaaai; 
Aldeãos a A l d i t s 
r i t r . O O l Fr i ias a Camarote*, 30*000; Cadeira da P t i n i i n 
«•000; varanda*, 89U00; Oaraw, l i w a 

Quinielas simples e duplas 

TRINIELA 
Q T J I I I E L A . D E H O I ß A 

A . B t U H a s a p e a t s 

B A N D A D E M U S I C A 
P r e ç o s s 1$500 

2$ooo 
Entrada geral 
P a v i m e n t o s u p e r i o r . , , , 

N . B . B r e v e m e n t e es t róa de novoa a r t i s t a s 

N. B. A directoria a* reserva o direito de prohibir a en-
trada a quem entender, 

T H E A T R O g . J O S É 
V ^ ^ f J 

Comp, dramatica dirigida pela I.« actriz 1 

Lucinda Simões 
E de q u e ^ z parte a d i s t inc t , actriz brasileira Lucí l ia S i m « . . 

Ü O J h §omtngo, 17 it ontnbro H O J E 

MAUTIÉE EM BENEFICIO DO ACTOR TELMO 

O H O T E L D O 

LIVRE CAMBIO 
p e ç a d « m n l o p Huoeoaao n o a d o n s m u n d M ! 

f S S . ™ - a a t a s f î Â î * : 
^ Ï Â i T S î Ï Ï Ï i î ï - f f i t 
Ä » , s i i Ä Ä a a r - — • 

i T i M - 0 ^ 4 , i» W M , | , , M l ï ï T ï ï a i i i i , « m m 


